Diario de la Marina  : periódico oficial del apostadero de La Habana: Año LV Número 78 Edición de la tarde - 1894 abril 3 by unknown
OEGANO OFICIAL MI APOSTADERO DB lá HABANA. 
rini-'ümm '..¡uto, '•juB.iifia 
HaT3ana.-Mart8S 3 de Abril de 1894. ÍTúmoro 78 
Telegramas por el cable. 
SERVICIO TELEGRAFICO 
D E L 
Diario de la Marina. 
AL DIAUIO DE l̂ V MATMNA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E H 0 7 . 
Madrid, 3 <?€ abril . 
L o s b u z o s h a n h a l l a d o e n e l fondo 
do l a b a h í a de S a n t a n d e r , l a m á q u i -
n a de l v a p o r Cato de Machlcliaco 
c o m p l e t a m e n t e d e s t r o c a d a . 
S e s a b e de u n m o d o ciexto q u e y a 
no q u e d a d i n a m i t a e n l o s f r a g m e n -
tos de l c a s c o do d i c h o v a p o r . 
H a n quodado t e r m i n a d o l o s t r a b a -
jos de l a C o m i s i ó n t é c n i c a b a j o c u -
y a d i r e c c i ó n s e r e a l i z ó l a v o l a d u r a 
d e l Caho de Machichaco. 
Madrid, 3 de abr i l . 
Ayer, ¿ l a s n u e v e de l a n o c h e , s e 
e m b a r c ó e n M e l i l l a p a r a l a P e n í n -
s u l a e l G e n e r a l M a r t í n e z C a m p o s . 
D icese q u e l a m i n o r í a d e l C o n s r e -
so no h a r á d e s d e e l p r i m e r d i a opo-
s i c i ó n s i s t e m á t i c a a l G o b i e r n o . 
E s t a t a r d e c e l e b r a r o n u n a r e u n i ó n 
l a s m i n o r í a s e o n s e x v a d o r a s de a m -
bas C á m a r a s . 
Nueva York, 3 d¿ abril . 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a h a e n -
trado e n e s t e p u e r t o e n e l d i a de a y e r 
e l v a p o r a m e r i c a n o Saratoga. 
Londres, 3 de abri l . 
C o m u n i c a n de T r í p o l i q u e l a s 
f u e r z a s d e l S u l t á n de B o r n u t u v i e -
r o n u n e n c u e n t r o e n e l i n t e r i o r d e l 
S u d á n c e n t r a l o s i n v a s o r e s m a n d a -
dos por e l jefe H a b a h y e l b a j á a n t i -
e s c l a v i s t a S e b e h r . 
L o s c o m b a t i e n t e s p o r a m b a s p a r -
te s a s c e n d í a n á t r e i n t a m i l h o m b r e s 
y f u é t a n r e ñ i d a l a b a t s l l a q u e s o l i -
b r ó , q u e r e s u l t ó u n n ú m e r o e x t r a o r -
d i n a r i o do m u e r t o s y h e r i d o s e n u n o 
y otro c a m p o ; c o n t á n d o s e e n t r e l o s 
m u e r t o s l o s j e f e s de a m b o s c o n t e n -
d ientes . 
Nueva TorJc, 3 d¿ abri l . 
C o m u n i c a n de M a n a g u a ( N i c a r a -
gua) , q u e s e h a r e t i r a d o e l e.^quatiir 
á l o s M i n i s t r o s a c r e d i t a d o s e n a q u e -
l l a H e p ú b l i c a p o r l o s g o b i e r n o s d e 
I n g l a t e r r a y de l o s E s t a d o s U n i -
dos. 
BerUu, 3 de abrV. 
H a s ido n o m b r a d o d i r e c t o r d e l M i -
dr. ftfetetio rtw l:-i'sgocios E x t r a n j e r o s o i 
contir D r . K a i s e r . 
Parh, 3 de abri l , 
D í c e e e q u e M r . C h a r l « 3 L e s s e p s 
h a h e c h o r e u n c i a de l a L e g i ó n do 
H c n o r y q u e s u p a d r e l a c o n s e r v a r á 
por d e t e r m i n a d o t i e m p o . 
Nueva Torh, 3 de abri l . 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o d e L i -
m a , c o n m o t i v o d e l f a l l o c i m i e n t o d e l 
P r e s i d e n t e do a q u e l l a R e p ú b l i c a , 
S r . G e n e r a l B e r m ú d e z , h a a s u m i d o 
l a P r e s i d e n c i a e l s e g u n d o V i c e p r e -
s i d e n t e , i n s p e c t o r de l a G u a r d i a N a -
c i o n a l s e ñ o r J . B o r g o ñ o . 
Nueva York, 3 de abril . 
C o m u - a i c a n de M o n t e v i d e o q u e e l 
a r z o b i s p o de a q u o l l a d i ó c e s i s h a 
s u p l i c a d o á S u S a n t i d a d q u e i n t e r -
c e d a c o n e l g o b i e r n o de P o r t u g a l p a -
r a q u e no s e o p o n g a á q u e d o s o m -
b a r q u o n e n a q u e l l a r e p ú b l i c a e l e s -
A i m i r a a t s d a G a m a y o tros o f i c i a l e s 
r e f u g i a d o s e n e l b u q u e p o r t u g u é s 
Mindrllo p o r e n c o n t r a r s e e n f e r m o ; y 
a l m i s m o t i e m p o r u e g u e a l P r e s i d e n -
te d e l B r a s i l s e ñ o r P e i x o t o q u e no 
e j e r z a i n f l u e n c i a a l g u n a e n e l de-
s e m b a r q u o de d i c h o s r e f u g i a d o s . 
Nueva Yorlc, 3 de abri l . 
D i c e n de L i m a q u e e l P r i m e r V i 
e e p r e s i d o n t e S r . S o l a r , q u e s e e n -
c u e n t r a ocul to , p r e t e n d e l a P r e s i -
d e n c i a de l a R e p ú b l i c a , y q u e e l G e 
n s r a l C á c e r e s a p o y a a l S r . B o r g o ñ o 
p a r a e s o p u e s t o . 
Nueva Yorlc 3 de abri l . 
T e l e g r a f í a n de N i c a r a g u a q u e e l 
G o b i e r n o de e s t a r e p ú b l i c a h a m e s 
t r a d o á l o s p a í s e s v e c i n o s , á q u e 
p r o t e j a n l a o c u p a c i ó n d e l t s r r i t o r i o 
d s M o s q u i t o r e s e r v a d o á l o s i n d i o s 
p o r l o s m a r i n o s i n g l e s e s - E l g o b i e r 
no do l a r e p ú b l i c a d e l S a l v a d o r h a 
r e h u s a d o a c e p t a r e s a p r o p o s i c i ó n ; y 
s e c r e e q u e e l g o b i e r n o de H o n d u 
r a s l a acepte . 
JSowm, 3 de abri l . 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I h a a u t o r i -
zado e l p r o g r a m a d s l o s l i b e r a l e s r e -
f o r m i s t a s b e l g a s . 
Vicna 3 de abr i l . 
C o n m o t i v o de l a s f e s t i v i d a d e s q u e 
s e h a n v e r i f i c a d o e n l a c i u d a d de 
C r a c o v i a e n h o n o r d e l p a t r i o t a p o l a -
co H o s c i u s k o h a n a s i s t i d o d i e z m i l 
p e r s o n a s . 
Londres, c h r l l 1" 
Azúcar de remolsoha, á I2i7i. 
Azúcar oentr í f t i f fA, po l . 96, & 16i. 
Idem regulur r o í l u o , fí 12i8. 
Consolidados, á 90í, e x - i n t e r é s . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 i por 100 
Cnatro por ciento espafiol, íl 66i, ex-inte-
réa. 
París , abri l 1? 
Renta, 8 por ciento, & 99 francos óOcta.) 
ox'interés. 
Ntieva-YorTc, abril J? 
L m existencias do a z ú c a r en este puerto y 
los de Baltimorc, Füadelfla y Boston, al ter-
minar e l mes de febrero eran do 11,891 to-
nc lAdas , contra 6,500 en i g u a l fecha de 
año anterior. 
f Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
ínteleotual.J 
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-Tork, abr i l i ? , d las 
S i t í e l a tarde. 
Oinsas españolas, (í $15.76. 
Centenes, .1 $1,85. 
Descuento pupel comercia!, ü0 d(v., de 8 i 
ú por c iento . 
Cambios sobre l ^ H ' í r e s , 60djv. (bauqueros). 
&$i .S7h 
Idem sobre París, 60 dir. (bauíincros), á 6 
francos 18 i. 
Idem sobre líamburgo, 60 dir. (bananeros), 
£ 9 5 | . 
Bonos registrados dolos Estados-Unidos, 4 
por ciento, ú 114, ex-cnpúu. 
Centrífugas, n. 10, pol. 96, á 2 15il6. 
Eegular & buen refino, de 2$ & ?f. 
Azúcar de miel; de 2f á 2 i , 
Míales de Cuba, cu bocoyes, nominal. 
£1 mercado, nominal. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, & $10.85 
Barinfi Pet^at Mlanesotaj $4.40. 
Nuestro Partiio eii Raer íel Río. 
Tradicional era en la provincia oc-
cidental el indisputado y hasta poco 
ha íudisputab lo dominio do los reaccio-
narios. "Verdadera rcsnrreccióti del feu-
dalismo; esclari tud do la t ierra y del 
agricultor al yugo de lo» caciquea; ais-
lamiento y como secuestro del ciudada-
no; ©1 derecho de usar y de abusar de 
las personas y de las cosas; holganza y 
señorío arriba; trabajo servilísimo aba-
jo; la intolerancia, la explotac ión y el 
retroceso cu reinado ar rogant í s imo; se-
parac ión de un pueblo del comercio 
universal y generoso de las ideas, oomo 
por una muralla polít ica y , social, no 
meuos inmenca, no menos inflexible 
que la muralla material de Ohina, como 
manifestó eu elocuente alegoría el se-
ñor M a r q u é s Du-Quesno en el banque-
te reformista de Pinar del Río eso 
hab ía venido siendo y representando la 
desolada comarca vueltabajera, sobre 
la cual hab íanse abatido siniestr;nne?) 
te las iras ÍTICO'INCHMI;.-.* de I» oatiiraUi 
'¿'A ñt-'h'n y «.«-. ii'ií- -rl'niuiW-.'rt rte K*. na-
turaleisa humana; que por i g a i l mano-
ra y con incensidad idéntica habunh i 
azotado latí inunda MOÛ S y IOÍJ con 
eerv adores. 
JVro la audacia noble do la libertad 
y el arresto heroico del derecho, pu&io 
ron asedio á la formidable ciudadola 
cubana do la reacción, y, al fin, el ejér 
cito do las ideas, los hombres do las 
reformas, afc:nx:ron la fortaleza, y de 
ella se apoderaron, y en lo más éonnen 
te de sus muroy, en la capitalidad del 
[amoaíúaio continente negro, desplega-
ron la bandera española de la libertad 
Sí: la provincia de Pinar del Río ha 
sido rescatada de su secuestro consti 
tucional, y para siempre libertada, que 
no en vano se yerguou los pueblos, á la 
postre, dcspaóa de hondo letargo, en 
la dignidad de su derecho. 
E l domingo últ imo fué el d ía de me 
jor flesta en Ja provincia occidental, 
porque en ese día qued u on consagra 
das la libertad y la dvUi¿!icióu polí t ica 
de los vueltabajeros. 
L a descripción cxtcní H m a que sigue 
á estas l íneas, de bis grandes manifes-
taciones reformititas alií efectuadas no 
dejan espacio alguno k ]», duda para 
afirmar categéricame:i te , sin que la 
reacción pueda desviituarlo, que el 
partido, quo la oligurquía, que el caci-
quismo do los conservadores eu la pro-
vincia de Pinar del Río, ha recibido 
golpe mortal, i nnngurándose la ora del 
derecho y de la dignidnd. 
E l regocijo de la población, la incon-
table mucheduaíbre de forasteros que 
do las municipalidades de la provincia 
acudieron á consagrar la obra de poz y 
de libertad del partido reformista; las 
jubilosas míísica^; las veladas ar t ís t i -
cas; los banquete?; la gran asamblea; 
el imponente meeting; la voz olocueutí 
sima de los oradores reformistas elec-
trizando los ánimos y congregando 
hasta ft las bell ísimas y respetables da-
mas, eu rededor de la tribuna, como por 
el hechizo y conjuro do la libertad; la 
paz profunda de los ánimos; el orden 
admirable.. ' exponentes enérgicos 
son que pregonan cómo por siempre ha 
terminado el negro imperio del caci-
quismo polít ico en Pinar del Río. 
lumeusa es la satisfacción que expe-
rimentamos; legí t imo orgullo es del 
partido reformista la transformación 
que ha hecho de la provincia vueltaba 
jera, arrebatando, á la reacción, luego 
do vencerla, de su baluarte más firme, 
no el cetro del dominio sobre vidas y 
haciendas, sino la pr imacía de las ideas 
He aqu í ahora la descripción de las 
magníficas fiestas de la libertad en P i -
nar del Río: 
3Lia p a r t i d a . 
A las cinco y media de la m a ñ a n a 
del sábado se encontraban ya en la es-
tación de Cristina, para tomar el tren 
que hab ía de salir á las seis, rodeados 
de gran número do correligionarios, á 
la cabeza de los cuales estaba el ilus-
tre presidente del partido Reformista 
Excmo. Sr. Conde de Moriera, los se-
ñores que formaban la comisión de la 
Junta Central que hab ía de represen-
tar al poder director del Partido en los 
impor tant ís imos actos quo debían rea 
lizarso en Pinar del Rio. 
Formaban la comisión loá Vioopresi 
dontes de la Junta Central Directiva 
Sr. D. Prudencio R ibe l l y Excmo. se 
ñor Marqués D u Quesne; los vocales 
de la misma Sr. Conde d» la Rsunión, 
Sr. D . J o s é Costa Roselló, Sr. D. Lau-
reano Rodríguez, Sr. D . Antonio Car-
cía Castro; los Sres. D . Alfredo Mar t ín 
Morales y D. Benito del Campo y Oto 
ro, elocuentes oradores, vocales del 
Oiroulo Iteformista', el Sr. D . Ju l ián de 
Ayala , cronista del DIAJBIO DE LA MA. 
RIÑA y los Sre». D . Ciriaeo Martell y 
D . Santiago Nighh, taquígrafos que 
hab ían de tomar los discursos que so 
pronunciaeen eu el meeting y quo pu-
blioaremoa on nuestras columnas. 
También ao encontraba allí el señor 
D. Mario Garc ía Kohly , joven redactor 
de L a Discusión, encargado por núes 
tro colega para quo lo informase am 
pliamente y en sus menores detalles de 
los acontecí raieutos que hab ían de rea-
lizarse en Pinar del Rio por important í -
simas fuerzas de nuestra agrupac ión 
política. 
E l activo y entusiasta Secretario del 
Partido, Sr. D . Eduardo Dolz, hab ía 
salido para la ciudad dé Pinar del Rio 
el día anterior con objeto de hacerse 
cargo de las actas de los Delegados y 
demás documentación necesaria para 
el acto de la Asamblea 
A las seis de ht mañana , después de 
los abrazos de despedid i y de reiterar 
uua vez más el Sr. Conde de la Morte 
ra á los Sres. Rabell y D u Quesne el 
encargo de saludar eu su nombre á los 
correligionarios du la Vuelta Abajo, 
pitó la locomotora y comenzó la mar-
óba, -'U-rastrando con gran velocidad los 
oaiTv«¡ que conducían á nuestros repre-
fcjoüo icceá, que lievaban á la en un 
tiempo rica y hoy pobvísira'i región del 
tabaco un rayo do o-íperanz0! que habrá 
de con vertirse, mercal id i^ñw . ' . -j üf 
(iodos, en hermosa roalid RÍ. de.sügada 
como es tá ya de la funesta tutela del 
partido de CTnión Constitucional. 
Dnranto el largo ti- iyecto recorrido 
desde Cristina a las Obas, eu casi to-
das las estaciones fué saludada la co 
misión de la Junta Central por oomisio 
nes do los Oomités locales «le nuestro 
partiao en los diát intos pueblos por 
doudo pasaba. Parte de estas comi-
siones y algunas complet is «eguían en 
el tren hasta. Pinar dol Rio con objeto 
do asistir á la gran A«amblea Regional 
que había de celebrarse eu la tarde del 
domingo. Ea Alqnízar , Artemisa, San 
Cristóbal , Candelaria y Paao Real era 
inmenso el número de nuestros eatu 
siastas oorieligionarios que so agolpa-
ba eu la estación para saludar a los de 
legados del partido Reformista. A las 
once de la m a ñ a n a llegó el tren á víÁ 
Oba.-., estación final de la línea del 
O ^ t e . 
^ l o g a d a á P i n a r d s l H i o . 
Las dificultades indopendientea do la 
voluntad de nuestros amigos, prosenta-
das á su propósi to de que el tren llega 
r.t hasta la nueva y hermosís ima esta 
ción de Pinar del Rio, cansaron en a-
quella ciudad penosa impresión, no 
laltando quienes pensasen que móviles 
políticos habían determinado la exie 
tencia de esos obstácrrlos coa que se 
vieron sustituidas las facilidade» quo 
encontramos en los primeros momentow 
y á las cuales fué debida nuestra aflr-
ruacióu de que serí t !a propia capital 
de la provincia lr« qae recibir ía el wa-
gón que condujera a los delegados de 
la Habana. 
Todo estaba allí organizado para ha-
cer él recibimiento en la estación, cuya 
salida- di» á la esp léndida carretein de 
la Coloma, ocupada á ambos lados por 
frondosos y corpulentos ái'bolen á lo 
largo del qui lómetro escaso que separa 
á 1» población del paradero. 
Ea noticia de que el tren no l legaría 
á Pinar del Rio, conocida á hora ya a-
vanzada de la noche dol viernes, afectó 
al acto del recibimiento, dificultando el 
excepcional esplendor que aquellos ha-
bitantes quer ían darle, p ropós i to que 
se hacía más difícil viniendo la comisión 
por ios caminos vacinales que unen á 
la capital con el apeadero do las O 
bas. 
U n suplemento del valiente periódico 
L a Alborada fué repartido en las pri-
meras horas de la m a ñ a n a del sábado , 
advirtiendo al público el cambio áe i t i 
nerario, sin que circulase lo bastante 
liara impedir que una gran parte de la 
población se encaminase á ia estación 
del ferrocarril en espera de loa viajeros. 
Hicieron éstos su entrada en la pin-
toresca capital de los antiguos y ya 
perdidos dominios de la reacción, on 
numerosos carruajes, ómnibus y Velan--
tea, precedidos y a<'ompafisdo3 desde 
Las Obas por numoroso grupo de gi 
de la ciudad de Pinar del Río , h a b í a n 
dado desde el andón la bienvenida á 
los comisionados de la Central, que fue-
ron calurosamente victoreados por los 
ginetes, que formados en filas, les ab r í an 
paso. 
A l entrar la comitiva en la calle Real, 
presentaba és ta un golpe de vista her-
mosísimo; una muchedumbre inmensa 
ocupaba la v ía pública, haciendo difícil 
el paso; los portales de que todos los 
edificios se hallan adornados estaban l i -
tera lmentedíenos de señoras y señori tas , 
que saludaban amablemente con sus 
pañuelos; una verdadera falange de re-
formistas hab í a frente al hotel donde 
los viajeros eran esperados; la banda 
do música " L a Constancia", formada 
por numerosos y muy bien organizados 
jóvenes de la localidad, vistiendo relu-
ciente uniforme azul con cordones dora-
dos y gorra do los propios matices, he-
r ía los aires tocando con singular maes-
t r ía y bajo la batuta de su inteligento 
director el señor don Lino Gigato, her-
mosos aires nacionales; la ancha ga ler ía 
corrida del piso alto de la esp léndida 
casa donde se halla instalado el gran 
hotel " E l Globo", la cual d á á dos ca 
lies, se encontraba totalmente ocupada 
por respetables señoras y lindas jóve-
nes, que arrojaban al rededor cíe los 
comisionados de la Central, al descen-
der és tos de los carruajes, una nutrida 
l luvia de flores naturales, de que hA-
bían hecho previo y abundante aco-
pio. 
U n viva atronador al Partido Refor-
mista sonó, como la expres ión enérgica 
del despertar do un pueblo, eu los oí-
dos de nuestros amigos, que agradeci-
dos á tan car iñoso y expresivo recibi-
miento, penetraban en el edificio. 
E l a l m u e r z o . 
E n el salón central del primer piso 
del referido hotel " E l Globo", situado 
en el sitio más céntr ico de la ciudad, 
se ex tend ía larga y e legant ís ima mesa, 
á la cual, pasados breves momentos de 
descanso, se sentaron los delegados de 
la Central y representantes de los co-
mitáa, acompañados por los miembros 
del Comité Ejecutivo provisional que 
con tanto éxi to ven ía representando á 
nuestro partido desde que se inició su 
organización. 
Ocuparon los centros de la mefia los 
señores marqués Da Quesue y don Pru-
dencio Rabell, teniendo el primero á su 
derecha al sí 'ñor Alonso y á su izquier-
da al señor don Prancisco Solano l ia-
mos, y el segundo á la derecha al po-
pular Aca lde don José María Ba^rez 
y á la izquierda al l imo, Sr. D . Fran-
cisco de la Sierra. 
E l almuerzo fué éervidb con gua 
dor ofreciéndole sus respetos como par-
ticular y como gobernante, y haciéndo-
le presente quo el primer acto que rea-
lizaban los representantes del Partido 
Reformista, que acababan de llegar á 
aquella ciudad, era el de acercarse, en 
forma oficial, al representante de la au-
toridad para darle muestras de la consi-
deración que és t a merece siempre á los 
partidos serios. 
E l Sr. López de Haro, con su habi-
tual cortesía, dió las gracias á los seño-
res quo le visitaban, manifestando que 
aquel acto le producía gran satisfac-
ción; largo rato departieron los comi-
sionados y el Sr. Gobernador Provin-
cial, de cuyos labios oyeron nuestros a-
migos juicios acertados respecto de la 
aflictiva s i tuación que atraviesa la co-
marca vueltabajera y propósi tos muy 
levantados relativos á l o s medios de de-
tener la marcha ruinosa que lleva la 
comarca. 
S I a l o j a m i e n t o . 
Problema difícil, aunque dominado 
con gran actividad y acierto, fué para 
l a ciudad de Pinar del Río, el de la ins 
talaoión dotan crecido número do visi-
tantes oomo llegaban sin cesar de to-
dos los té rminos do la provincia. 
Los hoteles quedaron r áp ida y total-
mente ocupados, siendo necesario acu 
dír á algunos edificios desalquilados y 
á u u á casas particulares, amablemente 
cedidas por sus dueños . 
Los señores de la Directiva Central 
fueron hospedados en la elegante mora 
da dol señor don J o s é Ferro, correiigío 
nario muy estimado, cuya casa fué ce-
dida y puesta á ¡a disposición de nues-
tros amigos. 
Los señores Suarez y Girbal se des-
vivieron por atender á todos, ocupan-
do y alhajando dos hermosas casas pró-
ximas, á mas del hermoso hotel que po-
seen. 
Las comodidades de que gozaron to-
dos los huóspodee, es el mejor elogio que 
puede hacerse del buen rep in ta y acier-
to que presidió á BU instalación. 
L a s v i s i t a s . 
Los Delegados do la Directiva del 
Partido Reformista, fueron visitados y 
cumplimentados en la casa morada del 
señor Ferro, que, como hemos dicho, 
ocupaban, por lo mas selecto y distiu-
guido de la localidad, ya estuviesen 
unidos á ellos pov vínculos do amistad, 
ya 16* fdáéeii p r ioaídmeute dcscouoci-
do?; y he aqu í otra elocuente muestra, 
entre bw varias ó importantes que va-
mos con mucho gusto fJcííitiaudo, de la 
culcura que allí impera. 
El Brigadier Carmouo, Comandante 
General de la Provincia, ei Beñor Ro 
mun. Presidente do la Audiencia, el 
to, esplendidez y arte s u n e r i o r á todo I Eiácai señor O'Farri l , los magistrados 
elogio: la cocina, el servicio y el ador- { señores Godoy y Gispert. él SecrcUno 
no de los grandes restaurantes de ©ata d-d Tribunal señor Plaznola. médico», 
ciudad de !a Habana, lo hubieran igua ! abogados, comerciaute-, propiotanos, 
lado, pero no les ser ía dado superar-: ensoto allí significa y brilla, honró con 
lo: es este uno do los muchos signos j Can seña lado acto de cortesí'». á irnos, 
da adelanto y cultura, que nuestros i tros amigos, que quedaban profunda-
amigos de Cita capital tuvieron oca- mente agradecidos, 
sión de admirar y aplaudir en la ciu- Por la tarde fueron los Delegados do 
dad de Pinar del Rio. la Ceatral invitados á recorrer ios prn-
Ese establecimiento do primer orden, I torescos alrededores de la ciudad on 
qua honra á la población, ea propiedad elegautea landós, tirados por briosas 
de nuestros queridos y entusiastas co parejas de caballos del paús, visitando 
rreligiouarios IO J Sres. D . J o s é M a r í a íí su regreso las obra-i cu construcorón 
Sníirez y D . Silvestre Girbal , comer- del paradero y depósi to dol ferrocarrii, 
c íantes acreditados de la localidad,! quo se realizan con asombrosa rapidez 
donde poseen además de su impor- i y suma elegancia. 
l a v i t a c i o a e s , 
i A la comida del sábado así , como al 
almuerzo del sjgaieato día, fueron i n v i 
' tadas distinguidas personas de la loca 
i lídaiá, reinando eu esos actos la mayor 
I intimidad y la más agradable anima-
¡ ción. 
El .servicio fué siempre exquisito, me-
reciendo el calificativo de banquetes, 
por la calidad do los platos servidos, lo 
ar t ís t ico de la presentftoióu, el irúmero 
de los oomeiiíiales y la elegancia del 
adorno. 
Lia v e l a d a . 
Jja Tertulia, s impát ica sociedad de 
í o d e a b T l a m c - s ¡ 7 s a a g o l p a b a " ' á t o d ü s ! f ° # a # * * » y recreo, que cuenta m las 
las entradas del salón, e f S r . Marqués i (ie.suJ8 asociados lo ma» gomado 
D u Queaae, que con frase inspirada y i d? ̂  S0ClíMlad ^ Pinf f ? 1 ™ ^ orftiV 
elocuente, mostró su agradecimiento i í1^6 l!aFa ^uoch.e dGl slábaíl0 ^ v 6 ' 
por las pronunciadas eu honor de la co- i la,J.a ^ ' f 0 W W ^ A mA h?n0Tr \ 
misión, la>} coales, dijo, recojo para las i f1™ Ic'3 ^ S ^ 0 ? d6 Janta Ceu-
ta el Partido R«for- i t i , l i ! d r I Partld? Reformista, conside-
: randolos como huespedes distinguidos 
I de la ciudad, acreedores por l a posición 
, que particular y po l í t i camente ocu-
pan en la sociedad cubana, á las m á s 
altas demostraciones do la co r t e s í a ha-
; bita al en nuestra raza. 
tante casa mercantil, do negocios tan 
extenaos en la provincia, ol gran hotel 
y restaurant " E l Globo", del que tantos 
y tan merecidos elogios hacen cuantos 
le vedtan. 
A loa postres se levantó el Sr. Gou- \ 
z á ^ z A l corta, c í t ed rá t i co del Ins t i tu to ' 
y vico-secretario que era del Comité j 
Ejecutivo do nuestro partido, y br indó j 
en Kentidos t ó m i n o d por Ion señores de t 
la Junta Central Directiva del Partido ' 
Reformista y demás oomisionados quo 
acababan de llegar. 
Contes tó , entro aplausos ruidosísi-
moa, producidos no solo por los comen-
sal©?, sino por el numeroso público que 
ideas que nustenta 
mista y para su ilustre Jefe el Excmo 
Sr. Conde de la Mortera, que con mano 
firme tremola la bandera de la concor-
dia, el progreso y la definitiva paz mo-
ra l do Cuba, laureada ya en pacíficos y 
memorables combates y saludada con 
profundo respeto por el país . 
L a banda de música " L a Constan-
cia", armados sus elegantes atriles en 
la amplia galer ía que hace frente al sa-
lón, es-tuvo tocando escogidas piezas 
durante el almuerzo. 
B n e l G o b i e r n o . 
Acto continuo pasaron los Sres. Du-
Quesne, Rabell, Dolz, Rodr íguez (don 
Laureano). Conde d é l a Reunión, Costa 
y Reselló, García Castro, Morales, del 
Üaigpo (D. Benito), Alonso, Suárez , So-
Gratamente impresionados quedamos 
al ptmetrar en el hermoso salón pr inc i 
pal d« L a Tertulia, cuyas localidades 
todas estaban ocupadas ¡jor las m á s res-
petables clamas y bellas y encauüadoras 
señori tas p inareñas . Apesar de ser 
siempre brillantes las fiestas qua ofrece 
aquella sociedad, era unánime, l a opi-
nión do que ninguna de ellas se v ió 
tan favorecida por el número y posi-
ción social de cuantas personas asistie-
ron, como á la velada del s ábado . E l Go-
barnador Civ i l , el Comandante Gene-
lano Runo» , Sierra, Alcorta, acompa- ral de la ProTincia, el Presidente d é l a 
ñados do todos loa delegados electos 
por los comités locales, a la hermosa 
casa donde tiene establecidas las o f ic i -
nas y su elegante morada particular, el 
Audiencia, el Fiscal y los Magistrados 
de la misma, el Alcalde Municipal , res-
petables comerciantes é industriales, 
abogados, cuanto en Pinar del Rio es 
Sr. López de Haro, activo, ilustrado y í y significa algo, pudo vérsele en los sa-
digno Gobermníof Provincial, quo tao- ! Iones de L a Tertulia la noche d e l s á -
to ord«u y tan buen método procura ' hado, en la velada con que aquella cor-
establecer en la adminis t rac ión del te-! tés y s impát ica asociacióu obsequiaba, 
r r i tor io de m mando y tan grande apre- | en nombre de la ciudad, á los comisio-
en el pensamiento y la pr imacía de loa 1Iltítes y los Beñores dóil Jo sé Alonso y j ció y respeto ha inspirado á sus habi- i nadoá do la Habana, 
sentimientos ©n el corazón de los vue l - ' ^ í?é ^ ^ S 1 1 ^ , preaideato del j tantos. \ Entra las dist inguid 
t ab le ros Comité provincial y alcalde municipal, E l Sr. marqués Du-Quesne, en nom- su presencia daban ro 
respectivamente, los cnalea, en nombre bro do la Comisión, sa ludó al Goberna- á la flesta 
las damas que con 
ealce y bril lantez 
recordamos á las señoras de 
M o n t a g ú , de Tr incher ía , do González 
Alcor ta , Castillo de Garmend ía , de Ca-
llava, de Acosta y muchas más que 
realmente sentimos Í?O escapen á nues-
t ra memoria. E l grupo de encantado-
ras señor i t as formábanlo Zoila del P i -
no—educada en P a r í s , que con su be-
lleza y su arte como violinista consu-
mada ha triunfado ya en la sociedad 
habanera—Amelia y Teresa Michele-
na, Mat i lde Rubio, Mar í a Meto , Mar ía 
Tr incher ía , Angela Aguado, Dolores 
Quintero, Jul ia Soldevilla, Esperanza 
Llorens, Elena Callava, Irene Gigato, 
Luc ía Cuervo, Caridad Puente, l í r su la 
Iglesia?, Peregrina Meto , Joaquina 
Lago, Clara Castellanos, Mar í a Foma-
guera, M a r í a Capote, Stas. Iglesia y 
González, Josefa Puente, Altagraoia 
Castauer, Rosa Soley, Tula Larrionda, 
Josefa A n t ó n , Digna Tremoleda. M u -
cho espacio nos ocupar ía la descripción 
de tanta belleza; baste decir que todas 
son igualmonto hermosas. 
A l comenzar la velada subió á la t r i -
buna el joven abogado D . Adriano 
A v e n d a ñ o , y en términos en extremo 
afectuosos, hizo presente qae un grupo 
de distinguidos socios de aquol inst i-
tuto, de puro recreo, alejado de toda 
relación con las luchas do la polí t ica, 
hab ía tenido la feliz idea de dedicar 
aquella fiesta, en nombre de la ciudad 
y de la sociedad de Pinar del Rio, á lea 
distinguidos miembros d é l a Junta Cen-
t ra l del Partido Reformista que erau 
sus huéspedes y venían á enaltecerla 
en t é rminos hasta ahora desoonocidoií 
por la Región Occidental, que se hab í a 
visto colocada en el orden do la organi-
zación regular política en eituaoióu d» 
desigualdad para con las otras proviu-
c ías cubanas. 
Ex tend ióse en elocuentes considera-
ciones respecto de la est imación que con 
independencia de toda apreciación d© 
orden político estrecho, merecía el acto 
quo esos distinguidos huéspedes v e n í a u 
á realizar y concluyó dando ©n nombre 
de la sociedad p ina reña y de la hospi-
talidad y cortes ías cubanas la m á s cor-
dial y afectuosa bienvenida á los seño-
res de la Habana quo la ciudad ve í a 
con satisfacción on su seno. 
E l Sr. A v e n d a ñ o fué, al terminar su 
bella y discreta improvisación, caluro-
samente aplaudido por la numerosai 
y selecta coucurrencia allí congregada. 
Nuestro siempre inspirado y elocuen-
te amigo el Sr, Dolz ocupó á su vez l a 
tribuna, saludado por cortés y prolon-
gada salva de aphr.usos. Manifestó qua 
on nombro do tutí compañeros , que osa 
honor lo díác-aruiau, correspondía á l a s 
frases que les hab ían sido dedicadas y 
al ;v¿\.o .sigíiiacativo da la dedicación da 
la vohvU». Eu !pS tiempos que corren de 
cordialid.ad social, y de recíproco apre-
cio entro los ciudadanos de cato país? 
añadió , esra sociedad de recreo toma 
una inici i t iva y da un ejemplo dignos 
de estima é imitación; la h ida lgu ía de 
la raza española y la exquisita cultura 
del pueblí» cubano imponen las hermo-
sas prác t icas que esta sociedad trae ái 
las costumbres. 
Y Iras otros párrafos que fuerom 
ruidosamente aplaudidos, t e rminó feli-
citando al inst i tuto en que tenía el ho-
nor ( ie hallarse por el acto honroso quo 
acababa de realizar, el cual, dijo, lle-
n a r á una de las m á s bellas p á g i n a s de 
sus anales. 
Terminado que hubo el Sr. Dolz, 
sentóse al piano la distinguida señor i ta 
Dolores Quintero y ejecutó con gran 
arte y maes t r í a la hermosa sinfonía, do 
E l An i l l o de Sierro; á la sañori ta Quin-
tero sus t i tuyó el Sr. Rubio, joven y dis> 
tinguido pianista, que in te rp re tó el 
vals de Las Pampas, cantando después 
el Sr. Miranda, acompañado dsl señor 
Rubio, una bonita Mcirclia. 
Ocupó el piano el Dr . Montagú , y hu-
bo un momento de verdadera espocta-
ción. E l Dr . Montagú es rm artista en 
toda la extensión de la palabra; hiera 
el teclado con arte y maes t r ía incom-
parable, y solaza á cuantos lo oyen coa 
la hermosa interpretación qua d á á las 
más bellas obras. E l Improntu ejecuta-
do por el Dr . Mon tagú puede figurar 
dignamente, lo mismo que el Trémolo 
que in te rpre tó después , ca el programa 
del más selecto concierto. 
Las señor i tas Zoila del Pino y Mar í a 
Tr incher ía , consumada pianista é s t a y 
notable violinista aquél la , interpreta-
ron primero una fantasía sobre motivos 
del Trovador y después el Adiós d la, 
Alhambra. 
Itos Ojos Azules es el nombre de la 
hermosa composición musical que eje-
cutaron al piano, á cuatro manos, la 
bella señor i ta Mar í a Me to y el Doctos 
M o n t a g ú . 
Los Sres. Rubio y Miranda dieron 
acertada in terpre tac ión á otras piezas, 
io mismo que el sexteto de cuerda, que 
ejecutó la Tirolesa y una mazurka. 
E l Sr. Iglesia reci tó desde la t r ibuu a 
una poesía t i tu lada E l l ie loj . 
E l desarrollo del programa constitu-
yó una verdadera sorpresa en cnanto i 
nos encon t rábamos allí por pr i -
vez, pues no podíamos pensar que en 
una población tan alejada del centro do 
la capital de la isla pudieran reuniraa 
elementos ar t í s t icos de t a l valer para 
continuar un programa tan escogido 
como el que fué interpretado en la vela-
da de L a Tertulia. 
Poco de spués de las doce concluyó 
tan hermosa fiesta, en la que tomó par-
to la mejor sociedad p ina reña , que dió 
con ella alta y elocuente maestra de su 
cultura y adelanto. 
P repa ra t i vos de l a A s a m b l e n , 
Es este un extremo que nos importa 
H O Y " 3 . 
A LAS 8: te TENTACIONES de SAN ANTONIO 
A L.4S 9; E L M O D E LA AFRICANA. 
A LAS 10: LOS APARECIDOS. SOGIBDAD ARTISTICA DE ZARZUELA. 
FUNCION POR TANCAS C 516, 8-3 
PRECIOS POR CADA P ü N C r O N . 
Grillé 1?, 2» 6 3er. piso, sin en- I Asiento tertulia con ontrada.. $0 25 
trada $1 50 | Id. paraíso con id o M 
Palco 1? 6 2? id., sin id 1 00 | Entrada general 0 '¿5 
Luneta 6 butaca, con entrada... 0 40 | Id, á tertulia ó paruiso."..^..! 0 13 
N O T A . — M a ñ a n a , miércoles 4, E S T B E N O de la pre-
ciosa comedia en dos actos, original de los Sres. feámos 
Carr ión y Vital Aza, t i tulada Zaragüeta , para cn^a obr^, 
lia pintado wia ^woraoiOa ^1 Sr, Ajrias, 
consignar, por el civismo qae e n t r a ñ a y 
el fervoroso aplauso que merece. L a 
reunión preparatoria, que siempre pre-
cede á las grandes asambieas constita-
yen íes de los organismos políticos, faé 
innecesaria en Pinar del Río. 
Tienen esas jautad preparHtorias por 
objeto el de llevar el acuerdo al án imo 
de todos respecto de proüedimieutos , 
determinación de personal y cuanto 
más ha de ser objeto de las juntas de-
finitivas ú oficiales; en ellas se suavizan 
aspereiias, se armonizan aspiracioneB, 
se logran avenimientos, si no en lo fan-
damenta!, que no cabe diferencia entre 
miembros de una misma comunidad 
polí t ica, por lo menos en aquello que 
no por ser de orden secundario deja de 
tener sa importancia y constituir !o que 
en el lenguaje de la polí t ica se llama 
las impurezas de la, realidad. 
En Pinar del Rio, como decimos, to-
do esto fué innecesario: allí nadie tenía 
asplracioie^ todos estaban de acuerdo, 
no ae manifestó otro objetivo que el de 
servir al partido y lograr la regenera-
ción de la comarca, de^de cualqai tr si 
l io , fuera el qae faera: todos quer ían 
ser soldados de fila, ninguno jefe. 
Los delegados de la Central convo-
caron la jun ta preparatoria. Acudieron 
los representantes de los comités y los 
miembros del comité t jecntivo provin-
cial, que iba á dejar sus poderes tan 
brillantemente desempeñado^: se abr ió 
la sesión y no hubo de q u é tratar, por 
qae todos á una pidieron la inmediata 
celebración d ü acto oficial, de la asam-
blea Regional. 
Honroso en alto grado para los ele-
mentos de la provincia de Pinar del 
Rio es este dato que consignamos, ver-
daderamente ejemplar esa conducta: 
esos elementos, que forman parte inte-
grante del partido Reformista, han sa-
bido hacer que és te se muestre á la al-
tu ra de sus propósi tos y de su desinte-
rés . 
i L a A s a m b l e a 
A la una de la tarde del domingo, en 
el sa lón principal de la hermosa casa 
donde se hallaban alojados loa miem 
bros de nuestra Junta Central, se efec-
t u ó la Asamblea Regional previamen-
te convocada para el d í a primero du 
abr i l . 
P re s id ió el ¿oto el Sr. D . Prudencio 
Rabeil, por encontrarse indispaesto l i -
geramente y guardando reposo por in-
dicación facultativa el Sr. m a r q u é s D u 
Quesne. 
A c t u ó do Secretario el que lo es ge-
neral del Partido, Sr. D . Eduardo Dolz. 
Pormaban la mesa, a d e m á s de loa se 
flores Rabell y Dolz, los miembros 
la Direct iva Central Sres. Conde de ¡a 
Reunión , Costa y Reselló, Ga rc í a Cas 
tro y Rodr íguez (D. Laureano); al lado 
de és tos se hallaban los señores que 
componían el Comité Ejecutivo; provi-
sional existente en la provincia de P i 
uar del Río. 
Los Reportera de L a Disouñón , B l 
León Español y DIABIO DE LA MAEI 
NA, el corresponsal de L a Lucha y los 
redactores de los periódicos localea ocu-
paban las mesas destinadas á la pren-
sa. 
Estaban representados los siguientes 
comités locales, constituidos en los res-
pectivos té rminos municipales de la 
provincia: Pinar del R ío , M á n t u a , Gua 
ne, San Juan y Mar t ínez , San Luis, 
Baja, Viflales, Consolación del Norte, 
Paso Real de San Diego, Consolación 
del Sur, San Cr is tóbal , Artemisa, Ma-
riel , Gaanajay, Caimito del Guayabal, 
Babia Honda, C a b a ñ a s , Cayajabos, 
Las Mangas, Candelaria y Santa Cruz 
de los Pinos. 
Las delegaciones h a b í a n sido confe-
ridas á loa señores siguientes: D . A n -
gel Menéndez, por Caimito del Guaya 
bal; D . Pedro Oyarzum, por Santa Cruz 
de los Pinos; D . J o s é Torrea, por Can-
delaria; D . Lorenzo Sacramento Díaz , 
por Consolación del Sur; D . Francisco 
de la Sierra, por Artemisa; D . J o s é Ma-
r ía Aguayo, por C a b a ñ a s ; D . J o s é Ma 
r ía Suárez , por Laa Mangas; D . J o s é 
del Yalle, por Cayajabos; D . Juan O 
brador, por Consolación del Norte; don 
Remigio Humara, por San Cr is tóbal ; 
D . J o s é Alonso, por M á n t u a ; D . Gre-
gorio del Campo, por B a h í a Honda; 
D . Cánd ido González , por Baja; D. Jo-
sé Castillo, por San Juan y Mar t ínez ; 
D . Castor del Moral , por Viña les ; don 
F a b i á n Borrego, por Guane; Sr. Conde 
de la Reun ión , por Mariel ; D . R a m ó n 
González Gu t i é r r ez , por Paso Real de 
San Diego; D . Manuel Alonso, por Pi-
nar del Río , y D . Antonio Regafo, por 
San Luis. 
E l Sr. Rabel! dec laró abierta la se-
sión, disponiendo que por el Secretario 
se diese lectura á la circular por la que 
se convocaba la asamblea regional. 
Hecho así por el Sr. Dolz, indicó la 
presidencia que lo primero que proce-
día hacer era nombrar una comisión 
que revi-ara las actas presentadas por 
loa señores delegados y emitiera infor-
me sobre ellas, para en su vista decla-
rar constituida, la asamblea. 
Fueron propuestos para formar esta 
comición, y nombrados para ello por 
unanimidad, lo» SreV. Alonso (D. M a 
nnel), GOKzéTez A b o r t a y Va ldés (don 
Cipriano), 
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Q A B E N A D E ( H i l M i C N E S . 
NOVELA ESCÍÍITA EN FRANCES 
POR 
P A t T i L , M A H A L I K r . 
(Eeta obra, publicü'ia por ' 'El Costdo* Editoriai" 
se halla de venta eu la "Oaüíría Literaria," de ia 
fíiñora viuda de PCJ-.O é bij.'a Obispo 65.) 
(OONTIKÓA.) 
Se hubier/i j u r . d > que era la coman 
danta de uno de esos batallones de a-
mazonas. que durante el sangri nto 
carnaval de la Gommune, daban caza 
" á los refretarias" y tiraban, desde lo 
alto de las barricadas, sobre aquellos 
"holgazane" de p a n t a l ó n graneé. 
—Espera aqu í , o rdenó ella al auto 
medente. Fijo, inmóvil , no nos obigues 
á llamarte después . Yamos á tomar un 
pas'el. 
E l general Bam-Bnm añad ió con ma-
jestad protectora. 
—No seqniere mal al pueblo. A u n -
que sea burgués , acomodado y conser-
vador. L o cual s igniñea, querido, que 
se os m a n d a r á con que entretener el 
tiempo á nuestra salud; empanada de 
E s t asbnrgo, con exquisito cognac y 
un cigarro de quince cént imos. 
—¿Vienes Osca r?—brehun tó la Gran 
Duquesa desde ia puerta de ia cerve-
«er ía. Tengo el e s tómago en las talo-
ne*, y las ostras se impacientan. 
—Te sigo, hermosa. Amor , apa de ce-
bolla y p a t é de foie gras; t a l s e r á en 
adelante m i (üyisa . 
Suspendida la sesión por breves mo-
mentos, «e r e a n u d ó tan pronto comn la 
comisión de actas manifestó teuer ter-
minado su trabajo. 
E l Sr. Va ldés leyó el informe en el 
que declaraba limpias todas las actas 
presentadas; cons ignábase eu el infor-
me el hecho de que todas las actas ele-
vadas á la sec re ta r ía por loa comités 
locales con ten ían invariablemente ia 
solicitud de que de ellas se e lévase 
testimonio ai Sr. Maura á fin de signi-
ftc>irie los acuerdos de los respectivos 
comités de h icer constar la profunda 
gra t i tud que el priís le debía por la ge-
nerosa polít ica de concordia y fraterni 
dad que habí i tenido la gloria de ini-
ciar; en el acta de Guane se hacía cons-
tar también que en aquel pueblo exis-
t ían un barrio, una plaza y una calle 
que llevaban ya el nombre de Maura 
como testimonio popular de admirac ión 
y respeto. 
Aprobado el informe de la comisión 
de acta», el Sr. BdbeH declaró, en nom-
bro de! Exorno, Sr. Conde de la Morte-
ra, Jefe ilustre del Partido Reformista, 
solemnemente constituida la Asamblea 
Regional de la provincia de Pinar del 
Rio, exponiendo al propio tiempo la 
lamentable circunstancia de que una 
indisposición, por fortuna pasajera, im-
pidiera ai Exuino. Sr. D . M tuurd Vallo 
concurrir á aquel acto, privando á sus 
numerosos amigos, á quienes en su 
nombre saludaba, de su siempre esfci 
mi ble presencia y compañía . 
Hicieron uso de ia palabra, por va 
rías veces aiguuos, los señores Cost a y 
Reselló, Laure ino Rodr íguez , Dolz, 
Alonso (O. J o s é y D . Manuel). G í t b a l , 
Peñ.t, (D. Lucilo), V a ' d é * ( I ) . ' Cipria-
no), A.lcorta, Mora! (D. Oasbor), Suá rez 
(L>. Jo sé María) y varios señores dele 
gados más , tomándoae los acuerdos si-
guientes: 
Primero. Que el Comiró Regional 
conste de dos presidentes honorarios, 
uno efectivo, dos vico presidente11, un 
secretario y cincuenta vocales. 
Segundo. Que en cada té rmino mu-
nicipal solo pueda existir un comité lo, 
cal, pudiendo és tos ,por las necesidades 
de la organizac ión ,cor ts t i ta i r sub íomi-
tés,-previa siempre autor izac ión del Co 
luitó Regional. 
Tercero. Que el Comité Regional 
debe rá estar constituido por elemen-
tos que representen todas laa zonas de 
la comarca, ya residan en la capital, ya 
fuera de ella. 
Cuarto. Que fueadn vocales natos 
del Comi té Regional, por r azón del 
cargo y mientras lo desempeñasen , los 
presidentes de los comités locales en-
clavados en el terr i tor io de la proviu 
cia. 
Procedióse acto seguido al nombra-
miento de una comisión nominadora, la 
cual, tras breve per íodo de um-encia 
del local, propuso á ia Asamblea la 
candidatura que hemos insertado en 
nuestra edición de eata m a ñ a n a , la cual 
fué aclamada con entusiasmo y saluda-
da con una salva de aplausos. 
A c o r d ó s e un expresivo voto de gra-
cias para el Comité Ejecutivo que cesa-
ba, de cuya actividad y entusiasmo era 
testimonio el desarrollo que h a b í a al-
canzado en la provincia el Par t ido 
Reformista. 
A l tratarse del nombramiento de se-
cretario d e l O o m i t ó Regional, manifes-
tó el Sr. D . Cipriano Va ldéa au impo-
sibilidad absoluta de d e s e m p e ñ a r en 
propiedad el cargo, que solo con carác-
ter transitorio y haciendo un verdade 
ro aacriñcio por la índole de sus ocupa-
ciones, h a b í a aceptado. 
L a Asamblea cons ignó un voto degra-
das al Sr. Va ldés por sus importantes 
trabajos y el Sr. Dolz hizo de ese nues-
tro querido y entusiasta amigo el m á s 
caluroso elogio por el concurso intel i-
gente y en extremo discreto que en él 
hab ía hallado. 
Por ac lamación fué nombrado secre-
tario del Comité Regional el señor don 
Leandro González Alcor ta , que dió á 
todos las graciaa por la confianza que 
en él depositaban. 
Se acordó redactar y t rasmi t i r en el 
acto al Excmo. Sr. Conde de la Morte-
ra el telegrama de aaludo y adhes ión 
que ya hemoa publicado en nuestras 
columnas. 
A ese despacho contes tó , horas des-
pués , nuestro i lustre Jefe con el siguien-
te telegrama, cuyos levantados térmi-
nos, nos mueven á colocarlo en este lu -
gar. 
" J o s é Alonso. 
Pinar del Río . 
Verdaramente regocijado por el t r iun-
fo alcanzado por el Par t ido Reformista-, 
con motivo de la Asamblea Regional, 
felicito correligionarios todos, particu-
larmente Direct iva Comité Regional 
por confianza recibida. L a consecu-
ción de loa ideales reformistas en bene-
cio general de Cuba, no t a r d a r á en rea-
lizarse, gracias á la perseverancia, en-
tusiasmo y civismo de los que, como 
ustedes, se consagran á su propaganda 
y defensa. Agradezco y acepto orgu-
lloso el nombramiento de Presidente 
honorario del Comité y el testimonio de 
adhes ión que me t r ibutan y á todos en-
vío la expres ión de m i gra t i tud y cor-
dial afecto. 
/ Este es el sable—el sable—el sable!.. 
dna lúa ambulante se ve ía casi al ni-
vel de la acera, delante del es tab lec í 
miento; i uando se paraba, se oía el r u i -
do aeco de un gaucho de trapero, que 
ensartaba a l g á a pedazo de papel sobre 
el asfa'to. 
A 1 oir la voz del general B u m Bum, 
aquel noctambulo ae enderezó . 
—¡Pard iez l—murmuró entre la pipa 
y loa dientea, si no eatuviera tan á mal 
con el consejo de guerra, como Ies en-
v ia r í a á acabar sus fanfarronadas á le-
janas colonias, á ese ex coronel y á esa 
ex-cantinera de los Lasears de Moni l -
moniant. 
A l sonido de aquella voz, Horacio 
hab í a temblado t ambién . 
Se acercó con viveza al i luminado a-
parador del restaurant. 
L a Gran Daqueaa y su compañero 
ae h a b í a n instalado en una mesa y re-
gaban con vino blanco el sa lchichón y 
las aardinas, mientras acababan de 
abrir las seis docenas de ostras desti-
nad s á aguzarles el apetito. 
E l aventurero lea examinó un ins-
tante, y dijo hablando consigo mismo. 
—¡Pardiezl es un parecido aingui ir , 
y si ese miserable Flor imond no hubie-
se sido paaido por bis armas 
E l trapero, que habla oído esto se 
aproximó: 
—íTo, p r ínc ipe mío—contes tó á esta 
reflexión;—no, no tené is telas de a r a ñ a 1 
en los ojos. E l individuo que veis ah í j 
dentro, que se regala ea compañía de] 
Conde Moriera." 
Antes de declararse terminada la so-
lemne Asamblea consti tutiva regional, 
se acordó que las personas que compo-
n í a n la mesa del organismo electo, pá-
sese á saludar al Sr. Gobernador de la 
provincia y á ofrecerle sus respetos. 
El Sr. Rabell dió laa gracias á loa 
delegados por haber acudido al llamien-
to de la Central y los felicitó por el es-
p í r i tu levantado y fervoroso que les 
aunaba. H a b é i s realizado una buena 
obra., lea dijo, y loa que apreciamos en 
eitos momentos cuanto habéis sabido 
hacer clarante el corto tiempo de vues-
t ra organización provisional, podemos 
tener gran fe en lo que habéis de al-
canzar en lo porvenir con vuestra cona 
t i tución definitiva y los alientos do que 
habsis dado muestras. 
A las ena tro de. la tarde concluyó la A -
samb'ea regional, primer acto polít ico 
de esta clase que se celebra en la pro 
vincia de Pinar del Rio desde qae Cuba 
en t ró eu la vida constitucional y se 
fundaron las agrupaciones pol í t icas . 
L a gloria de esta iniciat iva no puede 
ser por nadie arrancada al Part ido Re-
forthista y se rá seguramente agradecida 
eu lo que vale y significa, como recou 
ciliación dqgjana personalidad negada y 
un derecho no otorgado, por la noble y 
sufrida región occidental de la Isla. 
Terminada la asamblea-, .pasaron lo.-í 
señores Sierra (O. Francisco), Alonso 
(D. José ) Solano Ramos, Girb*l y Gon-
zález Alcor ta, á la resideocia dA ««ñor 
López de Haro, participando al señor 
Gobernador la cons t i tuc ión del Comi-
té Regional Reformista y cumpl imen-
tándo le de la manera más atenta. 
El Sr. Gobernader se mos t ró Huma-
mente atento con los señorea repreaen 
tantea del Comité Regional, y estoa sa-
lieron complacidos y satisfechos de las 
manifestaciones quede sus labios escu 
eharon. 
A s p e c t o d e l a c i u d a d . 
K o es una afirmación nuehtra; es 1» 
frase que todos pronunciaban y repe 
t ían : j a m á s ha presenciado ni ofrecido 
la capital de la puiviocia de Pinar del 
Rio el espec tácu lo que sus habitantes 
han contemplado en los pasados sába-
do y domingo, d í a s memorables para 
Aquella región. 
i í o era una fiesta, era un acto serio, 
un acto político; no era la, muchedum-
bre a t r a í d a por un pasatiempo, eran 
las gentes de m á s peso y m á s arraigo 
las que allí se congregaban; no eran loa 
vecinos de la ciudad y sus inmediacio-
nes, eran los elementos de toda la p ro -
vincia loa que por primera vez eran lla-
mados á au centro y por primera vez 
a c u d í a n . 
De todos los t é rminos municipales, 
de los más remotos, desde Guanajay 
hasta Baja, h a b í a n acudido delegados 
y comisiones formadas por personali 
dades de importancia en la localidad 
respectiva; esas comiaiones eran mu-
chas y muy numerosas y el aspecto de 
la ciudad único en au historia, impo-
nente por el n ú m e r o y calidad de sus 
huéspedes , por la naturaleza del acto 
que loa a t r a í a , hermoso por su signifi-
cación, severo por su alcance: era la 
concent rac ión de fuerzas importantes, 
hasta ahora esparcidas, y á laa que 
por vez primera ae t r a í a á la unidad 
del organismo y de la acción. 
De ah í el aspecto de la ciudad, que 
no h a b í a podido ofrecerlo antea, entre 
otras razones porque nunca ae h a b í a 
realizado en su seno nada semejante; 
de ah í que á m á s del fervor y el entu 
siasmo que laa ideas del Part ido Re-
formista han despertado en la Vue l ta 
Abajo, se viese y aintieae allí , en todoa, 
algo como el sentimiento de la dig-
nidad satisfecho, de la igualdad reco-
nocida y de la just ic ia alcanzada y la 
natural g ra t i tud hacia quienes esas im-
presiones despertaban. 
E l acto llevado á cabo por el Par t i -
do Reformista en Pinar del Río, es en 
el orden polít ico un tr iunfo de colosa-
lea proporciones, tanto m á s bril lante, 
cuanto mayor era allí el abatimiento 
de laa ene rg ía s sometidas & una orga-
nización enervante, pero al "mismo tiem-
po una satisfacción noblemente ofreci-
da á aquella importante y desgraciada 
región . 
Por eso la ciudad ofrecía ese aspecto 
solemne; por eso todoa se moatraban 
regocijados; por eso uueatroa amigoa 
vienen amplia y totalmente complaci-
dos de la bri l lante jornada. 
L a a c o m i s i o n e s . 
Ser ía nuestro deseo relacionar en es-
te lugar loa nombres de todas laa per 
sonsa, procedentea de los t é rminos mu-
nicipales, que acudieron á la capital de 
la provincia con motivo de la constitu-
cióu del Comité Regional Reformista; 
pero ese empeño ea difícil, no sólo por 
lo crecido del número , sino por la ince-
sante llegada de laa comisiones y su 
variado alojamiento y colocación. 
Sin embargo, hemoa tomado algunas 
cotas, y las reproducimos para que 
los que allí no estuvieron puedan for-
mar aproximada idea del particular que 
nos ocupa. 
All í saludaron nuestros amigos á los 
Sres. D . Dav id Garc ía , D . Marcelino 
F e r n á n d e z y D . J o s é de la Cerra Cué-
su esposa—que antes lo fué mía—mien-
tras yo destruyo m i temperamento, co-
leccicnand* miseria, es mi ex-amigo, Fio-
r imond Pontail land, el br ibón n ú m e r o 
uno, digno de la guil lotina. 
—Sin embargo—obje tó Horacio—me 
h a b í a n asegurado que ese hombre— 
que ejerció mando durante la Conwmu-
ne—había sido fusilado por las tropas 
regulares, cuando la toma de los É u t -
teS'Chaumont. 
—¡IsTo es tan tonto, sefior emb;jjadorl 
H a b í a colado su levita de coronel de 
los Lasears de Menilmontant, con sus 
mangas de t reinta y seis galones, en el 
cuerpo de un pobre diablo de federal, 
que estaba borracho como una cuba. A 
ese fué á quien fusilaron en su lugar. 
Entre tanto, el canalla se escapaba ha-
cia St. Denis, de donde los prusianos 
le dejaron marcharse á Bruselas y Bra-
bante, a c o m p a ñ a d o de la cantinera del 
ba ta l lón , la ciudadana Bouflaquette, 
quien en otros tiempos hacia agradable 
la existencia de un servidor. 
—¿Y, de spués de haber huido á Bél-
gica, se ha atrevido á volver á F r a n -
cia? 
—En esos trea añoa que han trascu-
rr ido desde entonces, ha pasado mu-
cha agua i>or debajo del puente 
¿Qaiéu se acuerda ya de su fisono-
mía?. . . . Además, no hay m á s que un 
P a r í s en la tierra; para el comercio, las 
bellas artes, la industr ia y loa espec-
tácu los , sin contar los caféa cantinas y 
los bailes. 
tara de Guanajay, á D . J o s é Menéndez , 
del Caimito dtd Guayabal; á D . Eulogio 
Alberro, de Candelaria; á D , R a m ó n 
H e r n á n d e z , D . Juan Oarr ión , D . Joa 
quín Quintanal y D . Avel ino Cayellada, 
de Couaolación del Sur; á D . Lucilo di; 
la P e ñ a y D . Juan G a l á n , de Artemisa; 
á D . Guillermo Ibáñez , de Cayajabos; a 
D . J o s é Ferrer y D . Francisco Mellan 
Zapata, de Conaolacióa del Norte; á D . 
Francisco Casanova, de B a h í a Honda; 
á D . Francisco Miranda, D . Francisco 
Solano Alvarez, D . J o s é B r a ñ a y don 
Alfredo Montó te , de Baja; b D . Vida! 
Saix, D . Francisco Manzano, D. Cas-
tor FtTUández, D . Eduardo Brivel , don 
Francisco Ruia Septien, D . Valen t ín 
Ruiz, D . Manuel Vega, D, G e r m á n 
Caatro, D . A n d r é s Cabanzóu , D, Faus-
t ino Guerra y D . Antonio Qaintana, 
de SMI Juan y Mar t ínez ; á D . Bernar-
do Bueno, D . Eduardo Ohiriuo y don 
Miguai de L á z a r o , de Vimdei-; á don 
Pedro Bengochea, D . Francisco Lóp^z 
ü u a r r e y D . L u i s Felipe Gómez, de 
Guane; á D . R a m ó n Granda, de Paso 
Real de San Diego; á D . Santiago P é 
rez, D . Manuel Higuera, D . Miguei 
González. D . Luis Suá rez , D . Mariano 
Torón y D. J o s é González Diez, de 
San Luis; y á infinitos más , cuyos nom-
bres no nos es (ifcdo recordar, as í como 
á cuantos con el ca rác te r de delegados 
hemos mencionado ya, y a los alcaldes 
manicipaies de la provine!», que en nú-
mero de catorce ó quince, acudieron á 
Pinar del Río . 
I n v i t a c i ó n . 
El Sr. López de Haro, Gobernador 
C iv i l de la Provincia, deseando corres-
ponder á las reiteradas muestras de 
d i s t inc ión y aprecio de que hab ía sido 
objeto por pai ta de nuestros amigos, 
manifestó el deseo de que los señores 
D u Quesne, Rabell, Dolz, Rodr íguez , 
Conde de Ja Reunión , G a r d a Castro y 
Costa Resel ló , miembros de la Secre 
t a r í a Central, le acoa ipañaseu á comer 
eu su morada particular. 
E l atento propós i to no pnoo reali 
zarse, por tener los referidos señores 
que asistir al gran ban píe te con que 
aquella misma tarde, les obseqniában 
los delegados. 
S I b a n q u e t e . 
A las siete de la noche ae efectuó el 
esp lénd ido banqueta con que el Comité 
Regional electo y los delegados de lo^ 
comiióa locales, obsequiaron á las eo 
misioaados de la Habana. 
ÍTo pudiendo u t i l i í i r s e , por estar 
preparado para el meeting, el Teatro, 
único local que hubiera podido conté 
uer ana mesa suficiente para todas las 
comisiones, hubo de restringir!»» el n ú 
mero de Joa comensales á solo ochéntu 
personas, que era la cabida que ofrecía 
el gran sa lóa pr incipal del Hotel " E l 
Globo." 
L a mesa admirablemente adornada, 
ocupaba toda su extens ión . En suacen-
troa luc ían grandes candelabros de do 
ce luces sobredorados y e legant í s imos; 
sobre cada cubierto el íwenw elegante-
mente impreso en a r t í s t i c a s tarjetas 
color crema fileteadas de oro; á su lado 
el nombre, t ambién inscripto en fina 
tarjeta, de cada comensal. 
Ocuparon loa centros loa Sraa. Mar 
quós D u Quesne y Rabell, teniendo 
reapectivamente á la derecha á loa se 
ñores D . Francisco de la Sierra y don 
J o s é Alonso y á la izquierda á los se 
ñores Conde de la Reun ión y Costa y 
Rese l ló . 
E l servicio fué riquítiimo y los platos 
admirablemente presentados, siendo 
tan r áp ido , que d u r ó solo la hora que 
hoy seña l an las buenas reglaa que r i -
gen esos actos. 
He a q u í la nota de les exquisitos 
platos servidos: 
B A N Q U E T E dado por los delegados de 
los comités locales de la proyincia de 
Pinar del Rio, á la Cotaisitolde la Di-
rectiva Central del Partido Eeforinista, 
en el hotel JEl Globo. 
VINS. 
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^ Grflée am fruits. 
1, Fruiti panachés. 
CHAMPAGNE FRAPPÉ. 
T H E . - O A Í B . - T A B A C B C P B R I E I J R S 1)B L A F A B I U Q Ü E 
L A CONQUIS TADORA. 
L a banda i e mús ica L a Constancia 
uniforKiada, amenizó á los comensa 
lea tocando laa mejores piezas de su re 
pertorio. 
E n laa afueras del sa lón, cuyas en-
tradas estaban todaa protegidas por 
guardias munici palea, se aglomeraba 
un públ ico inmenso que pugnaba por 
Y , Sans Frusques, a ñ a d i ó co , noble 
orgullo, mezclado de dulce melancolía . 
—También yo, no part ic ipando d é l a 
opinión del gobierno, hubiera podido 
trasportar al extranjero mis talentos y 
mi industr ia Pero, ¿se es ó no ae os 
patriota? He preferido buscarme la v i -
da en loa montones de basura de mi 
pa í s . 
—«Y en q u é ae ocupa desde su vuelta? 
—Yo creo que se ha colocado en los 
cochea celulares. Debe eatar en la 
diplomacia, en loa seguroa ó en la po 
licía A d e m á s , yo no me ocupo 
de loa negocios ajenos, por temor de 
que se ocupen de loa míoa 
—Sin emborgo, si hubiera algo que 
ganar 
— ¿ E n qnó l 
— E u ocuparse de los asuntoe de es9 
Flor imond. 
E l trapero se r a s c ó la nuca. 
—¡Carambal duque mío, si el juego 
vale la pena 
E l aventurero le hizo seña de que le 
siguiera. 
—Escucha—le dijo—cuando estuvie-
ron á alguna distancia del aparador, 
necesito saber bajo q u é nombre se o 
culta Pon ta i l l án , d ó n d e vive y en qaé 
se ocupa. ¿S re s t ú capaz de propur 
cionarme estos informes? 
Sans-Frusques sa encogió de hom-
bros: 
—¡Ko me conocéis, señor Horacio de 
Vil l iers! Y o soy á quien comis ionó m i 
•x ftmipo para r̂ mü^ todas «lasos da 
contemplar el hermoso espec tácu lo : la 
ancha v í a que da frente al hotel «sta-
ba materialmente cerrada por la oon 
currencia. 
E n medio de una gran espectación, 
y al servirse las primeras copas de es 
pumoso champagne, se l evan tó el Sr. 
M a r q u é s D u Quesne, ya repuesto de 
su ligera indispos ic ión . 
P r o n u n c i ó nuestro dist inguido amigo 
un brindis tan sentido, elOoatíQt€ y ele-
vado, que cada frase fué a a í a d n d a por 
nut r ido aplauso. 
So refirió al e spec t ácu lo que con-
templaba, cada vez m á s imponente, 
creciendo como una ol í. y dijo: e.e-e es 
el feliz resultado de una grande y no-
ble just if icación nacional, enr iada co 
mo un iría de paz á este pa í s ; dió lais 
gracias al Comi té Regional y á lus de 
legados por la gahu i t c r í a ron que le 
h a b í a n tratado y la esplendidez con 
que le agasajaban; enal teció el se.«go 
aalTíidor que tomaba la v ida públ ica 
eu Cuba, y t e r m i n ó entre atronadores 
aplausos, conaagmiido uu recuerdo al 
Sr. Mnura, y brinídando por el i lustre 
exministro, por el Excni!-. Sr. Goude 
de la Mortero, por el Partido Beforqais-
ta y por la definit iva [ az y concordia 
de loa elementos que habitan é s t a I - l a . 
E l Sr. Dolz dió lectura á un tele 
grama, del Sr. Conde de la Morttora, 
que en «quel los momentos acababa de 
recibirse, y que fué saludado con una 
inmensa ac lamación . He a q u í el referí 
do telegrama: 
M a r q u é s D u Quasne. 
Me p rome t í a tan grande éx i to , cono 
cedor como soy del entusiasmo y civis-
mo de esa Provincia por los ideales 
que informan el programa del Partido. 
La razón y la just iciase impouen cuan-
do se persig«.e, coma perseguimos no-
sotros, el bienestar y la felicidad de Cu 
ba. Embargado mi á n i m o del sent i -
miento de no hallarme ah í , ruégo le sa-
lude aftHítuosamente á todos, y ustedes 
reciban por sus pa t r ió t i cos servicios 
mi entusiasta felicitación. 
Conde MortsraP 
H a b í a s e acordado por la celebración 
inmediata del meeting y lo avanzado de 
la hora en que el banquete t e rmina r í a , 
que en él solo hablara él Sr. Marqués 
D u Quesne, a s í es que e.i terminar é s t e 
sus in sp i r ad í s imas palabras y ceaar el a 
plauso con que faerou recibidas, y leer 
se el telegrama de nuestro jefe, se le-
vantaron todos de la mesa. 
E l meating-. 
Para la ce lebrac ión de! meeting frefdf-
mista, en el que h a b í a n de hacer oir su 
voz algunos de los más elocuentes ora-
dores de nuestro partido, fué efegído 
el teatro Lope de Vega, antes sucio y 
en completo estado de abandony y qu-j 
hoy puede moatrarlo Pinar del Rio co-
mo uu edificio digno de su cultura, 
graciaa á los estimables sacriñeioa, a! 
buen gusto y desprendimiento de su 
actual propietario, el conocido aboga-
do y hacendado Sr. D , F é l i x del Pino, 
que ha hecho de au teatro uno de los 
m á s bonitos, córnodoa y bien decorados 
que pueden verse en las poblnciones 
del inter ior de la Is la , donde los hay 
notables como el Esteban, de Ma-
tanzas, el Terry, de Cianfuegos y 
L a Caridad, de Santa Ciara. E l 
teatro Lope de Vega, d e s p u é s de las 
reformas introducidas en él por el se-
ñor del Pino, puede figurar, si no a l la-
do de aquellos, por lo menos s iguién-
dolos en grado. Cenata de 48 palcos 
amplios, decorados con elegante sille-
r ía , y en el patio ó aaia tienen cabida 
sobre 400 localidades ordinariamente, 
teniendo que ser aumentadas en n ú m e 
ro considerable la noche del meeting, 
colocando alrededor de loa palcos do 
ble hileras circulares de sillas para que 
tuviesen asiento el mayor n ú m e r o po 
sible de concurrentes. A pesar de ello, 
fué considerable el n ú m e r o de perso-
naa que permanecieron de p ié . 
A laa ocho de la noche el teatro, i l u -
minado á giorno con potentes focos de 
luz e léct r ica , presentaba un aspecto 
imponente. Era imposible penetrar en 
él. Los palcos, laa butacas, la ter tu l ia , 
la cazuela, los pasillos todos, los rr l t i 
moa riuconea del edificio estaban mate-
rialmente ocupados. E n loa palcos lu -
cían sus encantos bellas y distinguidas 
damas y señor i t a s , y en algunos de 
ellos, as í como en las lunetas y aun en 
loe pasillos, pod ían v é r s e l a s personali-
dades m á s conocidas de Pinar del Eio, 
as í en la industr ia y el oomercio, como 
en las profesiones. Y sin embargo de 
tal afluencia, fueron muchoa los que en 
n ú m e r o capaz de llenar dos veces m á s 
el teatro, se quedaron sin poder saris-
fncer el deseo que s e n t í a n todos de ma-
nifestar púb l i camen te , con su presen-
cia, sus s i m p a t í a s por el part ido Pefor-
mista y de oir á l o i elocuentes orado-
res que h a b í a n do hacer nao de la pa-
labra. 
Nuestro entusiasta correligionario el 
Sr. D . Silvestre G-irbal, encargado del 
reparto de loa billetea que eran indis-
pensables para el acceso a l local, y en 
los que se consignaba el nombre de la 
persona á quien se entregaba, se vió 
durante todo el d í a y hasta los ú l t i m o s 
momentos materialmente sitiado por 
los que deseaban obtenerlos, sin que le 
informes respecto de vos, cuando eata 
bais en casa del b a r ó n de Jouy, en la 
esquina de la calle de Oudinot , y oa a-
seguro que q u e d ó satisfecho. 
—¿Cuán to tiempo necesitas para eso? 
—Cuarenta y ocho horas y dos l u i -
ses anticipados. 
—Toma cuatro y m i tarjeta. Te es-
pero pasado m a ñ a a a . Si nos entende-
mos, t u suerte e s t á hecha. 
E l indust r ia l te rc ió las armus con su 
gancho. 
—Tené i s un pico de oro y yo tengo 
buen oido; noa entenderemos, empera 
dor mío. I r é á vuestra casa paaado 
m a ñ a n a . Me dispenaareia sí no voy de 
levita. Eso ae queda para cuando ha-
yá i s hecho m i suerte. 
E n el comedor del departamento de 
la calle del Circo, Horacio de Vi l l e ra 
decía á su ayuda de c á m a r a ing lés : 
¡Ned, el café y los c igarros . . . ¡Ah! . . . 
¡no qui té i s t o d a v í a la mesa! A es 
te mozo no le d e a a g r a r á tomar a l g o . . . 
—Cuando uno ve á los d e m á s comer 
—dijo el trapero—parece que hace eos 
quillas el e s t ó m a g o . 
Bl dueño d« la casa c o n t i n u ó d i r i 
giéndoae al domést ico: 
l í o estoy para nadie, escepto par« 
una señora que ae p r e s e n t a r á á medio 
d ía , que pase á mi despacho y avisad-1 
me que ha venido. Y a l l a m a r é si me I 
haoeis falta, I 
fuera posible complacer á todos, ni si-
qu i t r a á una tercera parte de los soli-
citantes. Esto puede dar la medida dd 
entusiasmo que desper tó en toda la 
ciudad nuestro meeting y de la impor-
tancia y desarrollo que ban alcanzado ; 
nuestras ideas en aquella región. 
A las nueve, concluid > el banquete 
que dejamos descrito anteriormente, se 
dirigieron al teatro los señores que 
formaban la Comisión de la Junta Cen-
t ra l Direct iva, precedidos de la banda | 
L a Constancia, ejecutaudo aires nacio-
nales, y seguidos por los delegados de 
los comités locales y por los intliviiluos 
que h a b í n n sido elegidos en la Asam-
blea x>í»ra formar el Comité Eegioual. 
A l aparecer eu el palco escénico 
nuestros represen "antes, I tevaadcáJa 
cabeza á lo?. Sres. Rabell y Du-Qaesne, 
fu?ron saludados con uu nutrido aplau-
so que se p ro longó largv> titmpo y con 
¡bravos! que sal ían de todos los sities 
del teatro. 
Líos discursos. 
Como quiera que asistieron al meeting 
de Pinar del R ío dos taquígrafos, los 
Sres. Mar te l y K n i g h t . encargados de 
tomar fielmente los discursos allí pro-
uunc i t ídos , nos concret-imos ahora á 
dar l i g r iM y suscinta idea de ellos y del 
ju ic io que mí recierou. E l texto ínte-
gro lo pub'icaremos en número ex-
t raordinar io del DIARIO DE LA MA-
RINA. 
D . X j e a a d r o G t o n z á l s a Aloorta. 
E l Sr. GjuzSlez Alcorta, que desde 
ios comienzos del Partido Reformista 
puso é su servicio su gran actividad ó 
inteligencia y quA fué elegido Secreta-.-J 
rio del Comité Regional, recibió el en- | 
cttrgo de hacer al público allí congre-
gado la p re sen tac ión de los ComisioDa-
dos de la Habana y dar lectura á los 
nombres de las respetables personas 
que componen el Comité Regional Ee-
formistH de Pinar del Río, y qn? ha-
bían sido aclamados en ia Asamblea. 
D e s p u é s de cumndr ( ste encargo el 
Sr. G-onzilcz Alcor ta , hizo uso de la 
palabra breves mornentca, exponiendo 
las necesidades de ia región vueltaba-
jera y hy-ciendo r e sa í t a r io abnudonada 
que estuvo siempre de ios partidos po-
ii ticos. 
"D. B e n i t o d e l C a m p o . 
í í n e s t r o joven é ilustrado amigo y ^ 
oarreligionario el Ldo. Sr D . Benito 
d r l Campo, que la pasada semana llevó 
la voz de nuestros corriligiouarios de-
fendiendo t?us derechos en varios de los 
expedientes electorales que se vieron 
eu la Audiencia, hizo su debut en la 
t r ibuna pol í t ica eu el meeting de Pirrar 
del Río , alcanzando un completo éxito 
por la seriedad con que estudia nue»-
tros asuntos, por la claridad y elocuen-̂  
cia con que expone sus ideas y por la 
habil idad y sutileza con que maneja la 
i ronía , de que dió altas prueban eu «a 
aplaudido discurso, eu el que hizo tam-
bién gala de su e rudic ión . 
D . L a u r e a n o R o d r í g u e z . 
Sabido es el renombre de que goaa 
en toda la isla nuestro querido amigo y 
correligionario Sr. D . Laureano Rodrí-
guez, como conocedor profundo de 
nuestras necesidades económicas, espe-
cialmente las que afectan á los dos 
principales productos de esta isla, el 
azúca r y el tabaco, y do los medios que 
uay que ponor ea práo t ica para m e j « R 
su s i tuac ión . Sa autorizada voz t l n M ^ t o B 
que ser atentamente oida ea la Vuelta 
Abajo, y así lo faé, en efecto, sintiéndo-
se un murmullo d.e espec tac ión , que se 
convi r t ió luego eu profundo silencio, al 
subir á la t r ibuna el competente ex Oo-
misionado. 
E l Sr, Rodr íguez con palabra repo-
sada, dió una ámp l i a conferencia eco-
nómica, analizando loa mi l contratiem-
pos por que ha atravesado el principal 
germen de riqueza de aquella región y 
demostrando la nesidad imperiosa que 
existe de la derogación de la Ley de rela-
ciones comerciales promulgada en 1882, 
y la de concertar tratados de comercio 
en loa que ae aseguren mercados al ta-
baco en condieionea ventajosas, único 
medio con el que podremos librarnos 
de la ruina que nos amenaza. Estas so-
luciones—dijo el Sr. Rodríguez—son 
laa que proclama el Part ido Reformis-
ta, las que sostiene sinceramente y las 
que e s t á dispuesto á pedir un día tras 
otro a l Grobierno de 8. M . hasta con-
vencerlo ds su inminente necesidad. 
D . Cas tor d e l M o r a l 
E l Sr. D . Castor del Moral , delegado 
por Viñalea, que con el mismo carácter 
as is t ió á 1» Asamblea constitutiva de 
nuestro Partido, y en quien todoa vie-
ron un pensador sereno y un fácil ora-
dor, subió á la t r ibuna, pronunciando 
un bello discurso que fué oido con aten-
ción, y que t e rminó haciendo llegar á 
la Comis ión de la Central el agradeci-
miento eterno de la provincia de Pinar 
del Río , para la que no podía pasar in-
advertido el hecho de gran trascenden-
cia que aquel meeting significaba, de 
que h a b í a en Cuba un partido político 
serio, de importancia y fuerza reconoci-
das, que comenzaba á preocuparse de 
aquella a b a n d ó n a l a región. E l Sr. Mo-
ra l fué justamente aplaudido. 
Cuando estuvieron solos: 
—Sentaos, amigo y tomad un bocado 
con toda libertad—dijo al visitante.— 
Hablaremos después . Cuando hayáis 
terminado, si es que tenéis algo que 
decirme. 
—Tengo tanto que deciros, que no sé 
por d ó n d e empezar—repuso Sans-Frus-
ques s e n t á n d o s e á la meaa. 
P r i n c i p i ó por atacar á media ave-
dormida en una gelatina de color de 
á m b a r . E l mismo Horacio le sirvió el 
primer vaso de vino. Después , encen-
diendo un cigarro: 
—Entrad en materia, señor1 Sans-
Frnaquea—dijo,—os escacho. 
—Pr imero—comenzó nuestro hom-
bre, entre bocado y bocado—os diré 
que, el individuo en cuest ión, se hace 
llamar Oscar, hidalfro ueerlandéf. Es-
t á refrendado en va ios consulados. 
Sus papelea e s t á n en regla. 
E l anfi tr ión sonrió. E l otro tam-
bién. Los dos aabían , á no dudarlo, 
como se procura uno los papeles en re-
gla. 
E l trapero con t inuó : 
—Hace unos quiuce ó dieciseis me-
ses, que volvió a P a r í s por Ja l ínea del 
Norte, afeitado como una cabeza de 
cernerá en añeite y vinagre, con falso 
tupé, anteojos azulea y acento muy del 
país, é hizo insertar en loa per iódicos y 
repartir en la calle, el prospecto que 
tengo el gasto de someter á vuestro e-
xamen» 
tí!/,' 
D. M i g u e l V i v e s 
í!l Hr. D. Miguel Vives, Director d< l 
periódico La Alhnrada, psisHiio de! sfi 
fif-r M.tur:!. etitu-insta. jimpi-g-ülfü- do 
i'^^lr;«.- i^caH v Vocal del (Jouiité He 
; i I !< t\ó IHS signientf 8 improvisaflas 
IKMÍHKIS d(-<'icii(l;iH a! ihü-tre ex Muv-i 
üo do Uitraiutn: 
)Glona á mi patria queriilal 
¡(í!oria á mi Palma adoradal 
¡G orla á Cuba, bien amada, 
])im¡e acabaré mi vida! 
Salve, tierra bendecida. 
Muy digna de mejor suerte; 
Yo, qne Le llegado á quererte, 
Coa ardiente frenesí, 
Jli vida diera por t í 
Si te salvara mi muerte. 
Abre el seno á la esperanza; 
Al?» tu frente serena 
T desparezca la pena 
Ante un iris de bonanaa. 
En los pechos la confianza 
líenace más cada día; 
Ya t i odio que dividía 
A espa fwles y cubanos 
Beacabrt: todos hermanos 
Anhelan paz y alegría. 
Echa en olvido el ayer, 
Qne en cambio de tanto error, 
Su proyecto salvador 
Koa dió MAUEA y MONTANBB. 
Hombre de tanto valer 
IÍUNCA subiera á Ultramar; 
Y, pues supo conquistar 
Por Cuba renombre y gloria 
Y una página en la historia, 
¡Y i va el insigne Balear! 
Cuantos aquí, con fe ardiente, 
Las reformas defendemos 
Al gran MAUEA proclamemos 
Nuestro primer Presidente. 
Y del ocaso al oriente, 
Cubano ó peninsular 
Que á tí, Cuba, sepa amar 
Con el amor que mereces. 
Diga conmigo mil veces: 
¡Viva MAUEA el Balear! 
Miguel Yivesy Deyá. 
Al terminar el Sr. Vives, fueron re-
partidas profusamente las déc imas oon 
él retrato del Sr. Maura. 
D. A l f r s d o M . M o r a l s a . 
Muestro querido cempañero de re-
dacción Sr. D . Alfredo M a r t í n Mora-
les, cuyo último elocuente discurso en 
el Circulo lieformuta tantos aplausos 
y celebraciones ha merecido, salió de la 
Habana para Pinar del Eio sufriendo 
un intenso dolor nenrálgieo, siempre 
con la esperanza de que una mejoría, 
por ligera que fuese, le permi t i r ía ha -
cer oir su enérgica palabra á los refor-
raiftas de Vuelta Abajo. Pero ¿ pesar 
de permanecer la mayor parte del tiem-
po recogido, la dolencia no le abando-
nó un instante, y en ta l estado asis t ió 
al Tiieeting, subiendo á la t r ibuna cuan-
do le hubo llegado el turno y pronuncia-
do dos períodos en los que hizo paten-
te, con gran elocuencia, la importancia 
que daba á aquel acto la presencia de 
las damaH, pues no habia precedente 
de que ninguna causa, no ya sostenida 
sino que siquiera tuviese las s impat ías 
de las mujeres de nuestra raza, y muy 
especialoiente do la mujer española, se 
hubiese perdido. 
Cuando comenzab.t nuestro amigo A 
m ibir los aplausos de aquel auditorio, 
que comprendió desde los primeros ina 
tantes que tenía delante á un orador, 
aumentó tun intensamente la dolencia 
del Sr. Momleia, que le fué imposible 
continuar, privando (s sus amigos y a! 
pueblo de Pinar del lí io del placer de 
oirlo. 
£>. E d u a r d o Dolse. 
Imposible dar una idea del delirante 
entusiasmo producido por los griiudilo-
cuentes períodos pronunciados por el 
Br. Dolz, incansable y activo Secreta-
rio de nuestro Partido, que durante 
más de una hora tuvo pendiente de sus 
labios aquella compacta concorrencia, 
que no ce.snba de aplaudir'e y aclamar-
le á la terminación de cad» período y 
muchas veces al iniciar un pensamian-
<o ron el que estaban todos completa-
mente identiñcados. E l Sr. Dolz fué 
el eco del general sentir de la proviu 
cia de Pinar del Eio, que es el sen ti l-
de cuantos en la Isla de Cuba piensan 
con serenidad y alteza de mirax acerca 
de nneí t ros problemas. 
Los primeros en abrazar y felicitar 
al Sr. Dolz fueron las respet ibles P r-
«onftüdades de la Junta Centra! Dir»- • 
t i va que allí so encontinhan, v despuéf* 
fué raiposible contener 11 inmem-o pú 
bbco que Mibió «I (soenario pararstre 
<biu ki mano y abrazar á nuestro que-
ífido smigv) por el hermoso disourso que 
a(;ab..ba de pronunciar, fiel exposición 
de loa ideales que persigae el partido 
Ei lbnnissta y acerada y severa crítiea 
de la iinfcional y funesta oposición que 
hace el partido do IJuión üons t i tuuio 
nal al proyecto de reformas del señor 
ÍMimr» y al Partido Reformista, que lo 
Irémola como bandera que mantiene. > 
|ropHga por toda la Isl», d« sp-ié^. 
h'n Ifi actitud, en los m e n o r e s gesto» 
y ; dimanen del Sr. Dolz d u r a n ' o MU 
Qjiscnrbo, en la expresión de su flsono-
mia, ijodífl veri-e claramente coíin hon-
do sentía cnanto m a n i f e s t a b a , c u í n 
binceias sus declaraciones y c u í n j i i-- .ti 
fleado el brío con qno acometió t» ouc» 
tros adversar)..- ¡ eLeru ' - s d d bienestar 
y tTí-iego de este pa í í . 
231 b a i l a . 
Conchiido t! uu - tintj, permanecieron 
las damas en los [»;ilci)a mientras f>e 
quitaban de la sala las sillas y se coló 
oab.m al rededor de 1» misma con obje-
to de dejarla expedita para que aque-
llas aati?facierím su deseo de bailar al-
gunas piezas. Así lo hicieron, bailando 
rigodones, qvadrillea y valses hasta 
cerca de las tres de la mañana , hora en 
que ya se habíno : - f r d . desde mucho 
antes loa S-tS. i .Mega los do la J..ir»ra 
Central. 
'Eí r e g i e a o . 
Desde las primeras horas de la ma-
flana de ayer lunes, volvió á notarse 
en la ciudad de Pinar del Rio idént ica 
animáción que los dos d ías anteriores. 
Tra tábase del regreso á la Habana de 
la Comisión que hab ía ido á constituir 
el Comité Regional y á sus respectivas 
poblaciones de los Delegados que ha 
bían concurrido á la Asamblea y de los 
comisionados de los distintos Comités 
lócale» de la Provincia; pero estos ha-
bían acordado no hacerlo hasta dejar á 
la Comisión de la Habana en camino 
de las Obas, acompañándo la hasta estv 
apf id«ro muchos de ellos. 
£1 noble y entusiasta pueblo pínare 
fio se unió á eifca manífestaoióu de des 
pedida, aglomerándose a las puertas 
del hotel JÉÍ Globo y saludando con los 
pañuelos y sombreros á los Comisiona 
dos al partir los carruajes que los ha-
bían de «ouduoir á I m Obaa, 
Durante el trayecto hasta la Haba 
na, ftieron quedando en loa diversos 
poebloa del t r áns i to las Comisiones, 
llegando k la capital nuestros amigos 
á las cinco de la tards, haciéndoseles 
en la Qstaeíóa de Cristlaa el recibi-
miento de que dimos cuenta en nuestra 
edición de esta mañana . 
S E R E N A T A 
M a ñ a n a , miércoles, con motivo de 
ser v í spera del santo del Excmo. señor 
Gobernador General, se rá obsequiado 
S. B . con una serenata por las escua 
dras do loa diversos Batallones de Vo-
luntarios. 
V A P O R - C O R H E O . 
A las nueve de la noche de ayer 
ent ró en este puerto el vapor correo na 
oional Alfonso X I I I , procedente del 
Havre, Santander y Ooruña . 
Conduce carga general, correspon-
dencia y 436 pasajeros; contándose en 
tre ellos los señorea siguientes: conta-
dor de fragata, D . J o s é Cervera, Alfé-
rez de Navio, D . León A . Zarra ciña, 
médico de la Armada, D . Alvaro Ca-
res López, maquinista mayor, D . Ma-
nuel Otero, Primer Teniente do la 
Guardia C iv i l D . Casi Ido Moral, Od-
cial Segundo de Adminis t rac ión , Don 
Jnan Pastel Gómez; además 2 oficiales 
cuartos, 1 preso, 1 guardia c iv i l , 69 in 
di vid nos de tropa y 50 pasajeros de 
tr í í i is i to. 
R E C E P C I O N . 
Como primor lunes de mes recibieron 
anoche á sus amigos, loa Sres. de A r 
der íus , v iéndose el Palacio del Gobier 
no Mi l i t a r , frecuentado por numerosas 
personas de nuestra mejor sociedad, que 
pasaron momentos verdaderamente a 
gradables con el trato cor tés y simpá-
tico de la distinguida esposa del señor 
General Segundo Cabo, Sra. Rivera de 
A r d e r í a s . 
La Sra. Perreira de Lastra can tó una 
bonita pieza con el gusto y afinación 
que todos le reconocen. También se bai-
laron algunos rigodones y valses. 
Entre las distinguidas damas y bellas 
señor i tas que allí vimos, recordamos á 
las'Sraa. Mar t ínez de Calleja, Condesa 
de Mortera, de Romero Torrado, de Se-
r iñá , de Cantero, de Enjuto, de Beren-
guer, de P a v í a , Cantero de Va ldés A-
costa; y las Sritas. Jul ia C. Herrera, 
Magdalena Romero Torrado, Valera, 
Cantero y otras. 
A d e m á s del Sr. General Calleja, se 
encontrab:in allí entre los caballeros, el 
Excmo. Sr. Conde de la Mortera, Ba 
rrioa. Cabrera, Oubells, Ser iñá , Pav ía , 
Moreno J iménez , Bidegain, Berenguer, 
Santoscildes y otros muchos. 
Los concurrentes fueron obsequiados 
con la esplendidez peculiar en los seño-
rea de Arder íua . 
Vapor francés. 
EBI vapor francés L a Navarre, que 
salió el 23 de la Coruña , avis tó el Mo-
rro á la una d e l a m a ñ a n a del 3, habien-
do sufrido atraso á causa de aver ías en 
una de sus máquinas y por causa de 
mal tiempo. 
CAMARA DE ( M i m o . 
JUIÍTA ORDINAEIA, 
Autor idad Superior de la Isla, el si-
guiente telegrama: 
" C á m a r a encarece V . B. resuelva ur-
gencia admisión moneda francesa, con-
forme propuesto por Gobierno General. 
Si tuación negocios agráva8e.', 
Se ocupó después el señor López de 
IA s i tuación del tabaco, tanto en el país , 
donde hab ía dos cosech-ia sin vender, 
como en los Estados Unidon, donde exis-
t ían sobrantes 70.000 tercios importa-
dos de Cuba.- Relacionándolo oon este 
asunto propuso el señor Presidente el 
nombramiento de una eotnisión que oon 
brevedad estudie y exponga la situa-
ción económica do In Isla. Acordóse de 
conformidad, quedando designados pa-
ra formar la Comisión los presidentes 
dei las secciones de Comercio, Industria 
y Navegación , quienes quedan autori-
zados para llamar á su auxilio á los vo-
cales de la Directiva cuyo concurso es 
timen oportuno. 
Dióse, por último, cuenta de varios 
asuntos de orden interior, y se levantó 
l i sesión á las diez y media. 
Diario iíiliilias 
Bajo la dirección de su administra-
dor-propietario el Sr. D . José Curbelo, 
y teniendo como redactor i t íe al cono-
cido literato gallego Sr. Curroz Enri-
quez, ka comenzado á publicarse en es-
ta capital un periódico dedicado á la 
defensa de los intereses políticos, mora-
les y materiales. 
E l nuevo periódico so propone rega-
lar, por medio de la suerte, á sus sus-
criptores dos planos al año y diez má-
quinas de coser. R e p a r t i r á además 
meusua lmenté dos revistas do modas. 
Saludamos al colega en su aparición. 
V A P O R E S . 
Esta m a ñ a n a entraron en puerto los 
vaporea J . Jover Serva, de Barcelona, 
con 103 pasajeros; el francés La Nava-
rro, de Ooruña y escalas, cou 149, y el 
americano Aransas, de Nueva Orleans 
y Cayo Hueso, oon 11. 
LA M0x\EDA FRANCESA. 
En el Gobierno General se ha recibi-
do el siguiente telegrama del Goberna-
dor Regional de Matanzas: 
' •Diputación, Ayuntamiento y parti-
dos políticos de la provincia, ruegan á 
V. 12. inmediata, resolución crisis mono 
tarin, que hace imposible transacciones 
y que de prolongarse causa r á desastre 
general. 
Urgent í s imo autorizar moneda ex-
tranjera por su valor intr ínsico con pre-
mio igual española. Presidente Diputa-
ción, Federico Okperl; Alcalde Munici-
pal, Angel Forti 'la' , Presidente partido 
Reformista, Jbs^ Oreupo; Presidente U -
nión Constitucionnl, J o a q u í n Castañar; 
Presidente partido Antbnomista, Ma-
riano Lima." 
Q U E R E L L A 
E l Fiscal de S. M . ha presentado 
querella ante el Juzgado de lus t ruc 
ción del distrito de la Catedral, á fin 
de que se proceda á la formación de 
causa criminal contra el autor de un 
ar t íu lo que, bajo el epígrafe Uegó la ho-
ra, se ha publicado en el periódico U l 
Comercio, correspondiente al día pr i -
mero del presente mes. 
Lamentamos el percance. 
EMPRÉSTITO MÜNICÍPAL. 
Desde el d ía tres del oorrit-ute queda 
abierto en el Banco de Comercio, el 
pago del cupón n? 19 de las obligado 
nes del Emprés t i to Municipal de tres 
millones de pasos, y de las láminas sor-
teadas en Ia. de marzo próximo pasado; 
Anoche á las ocho y media y bajo la 
presidencia del Sr. Conde de la Morte-
ra, celebró Junta la Directiva de la 
Cámara de Comercio, con asistencia do 
los vocales señores Loychate, Cotarra, 
Aguilera. (D. Lufcgardo), Arenal, Codi-
na, Muñiz, López (D. Calixto), Cacha-
za, Alvarez, Sell Guzmáu , P é r e z San-
ta María , Coello, Romero Rubio y So-
lorzauo, secretario general, actuando de 
Vici-secretario el Sr. Váre la . 
So aprobó el acta de la Junta ante-
rior. 
Se acuerda que quede sobre la 
mesa dorante ocho días un informe so 
bre arancele*, transcurridos los cuales 
debo oí tarso á Junta extraordinaria. 
rfe acuerda también , contestar cor 
tesim nte una comunicación de la Cá-
mara de Sabadell, solicitando de la do 
la Dabana que esta se oponga á la ra 
ti&uauióu del tratado do comercio con• 
i t r t á d o entre los gobiernos de E s p a ñ a 
y Alemania. 
Leida una instancia pidiendo que 
gestione la C á m a r a la suspensión 
de U Ittíul Orden que ordena el cobro 
d» veinticinco centavos por tonelada 
métr ica de carga á los importadores 
que no retí ten sus mercancías á los 
tres diaa do presentadas sus declara-
c iones, se aprueba á propuesta de la 
pre-idencia que una comisión visite A 
ios Excelent ís imos Señores Gobernador 
General ó Iutend»--nte de Hacienda, en 
•íolicitud de que so suspenda el cobro 
le aquella multa y la condonación de 
¡as impuestas por el mismo concepto 
hasta la fecha. 
Se leyó después un oficio del vocal 
Excmo. Sr. D . Rosendo F e r n á n d e z par-
ticipando á la C á m a r a la alta dist inción 
de que ha sido objeto por parte de S. 
M . la Reina, á propuesta de su Gobier-
no. En ese oficio manifiesta el ex-re-
presHitaute de la C á m a r a en la Expo-
sición Colombina de Chicago, que si la 
merced con que le acaba de honrar al 
Estado no fuera de índole parsonaiísi-
ma, la declinarla en la Corporación; y 
que tanto como aquella, le sat isfará el 
saber que la C á m a r a ha quedado com-
placida de su gest ión como apoderado 
de ella en el Certamen de la ciudad de 
los lagos. 
A propuesta de la Presidencia se a-
cordó por unanimidad y sin discusión, 
que una comisión de vocales de la D i -
rectiva felicite á su compañero el señor 
Fernández , y quo la C á m a r a regale á 
esto las insignias de la Gran Cruz de 
Isabel la Católica. 
Pu«8to después sobre el tapete el te-
ma relativo á la baja de los cambios y 
á la escasea de numerario para las 
transacciones se acordó, despué* de 
amplia discusión en la quo tomaron 
parte los señores Presidente, Cotarra, 
Cachaza y López, d i r ig i r al señor M i -
nístr» de Dltramar, por opndaoto de ¡al 
Lo que se anuncia para general cono-
cimiento. Habana 2 de abril de 1894.— 
El Alcalde Municipal, Segundo Alva-
rez. 
P R E S O . 
E n el vapor correo Alfonso X I I I ha 
llegado D . Vicente Panego Reguera, 
detenido por disposición del señor Jnez 
de Ins t rucc ión del distr i to de Belén. 
Ing resó en la Cárcel. 
" L O S I X M C E S . 
Las resoluciones recibidas en el Go 
bierno General del Ministerio de ü l t r a -
mar por el vapor correo entrado en 
puerto en la uoche de ayer, en lo que 
se refiere á Gobernación, se l imita solo 
á manifestar la dimisión hecha por el 
anterior Gabinete y el nombramiento y 
toma de posesión de los nuevos Minia 
tros, y señalamiento de 1* apertura de 
Cortea para el d ía 4 del mes actual. 
E n lo tocante al índice de Hacienda, 
tan solo se refiere á la cesant ía del Or-
denador General de Pagos de la Inter 
vención, don José J a é n , y el nombra-
miento do don Sebas t i án Acosta para 
dicha plaza. 
LA V'JRÜELA Y LA DIFTERIA. 
La Junta Provincial de Sanidad ha 
comunicado ul Gobierno Regional la 
existencia de los siguientes casos de 
viruela: 
D . Justo Armas y Llano, D . R a m ó n 
Alvarez Diaz, D . J o s é Garc ía Menén-
dez, D . Gabriel Montes de Oca y don 
Liberato Capote Carmena, en la casa 
de salud L a Integridad Nacional; don 
Antonio Rodr íguez y D . Manuel Aran-
go, en la casa de salud L a Benéfica; 
Doña Margarita Agui lar , Belascoain 
86; D . Bienvenido y D o ñ a Concepción 
Márquez, J e s ú s del Monte 203; D. Ma-
nuel An tón , J e s ú s del Monte 210; Doña 
Celia Real, J e s ú s del Monte 169; Doña 
María Márquez, J e s ú s del Monte 203; 
D . J e s ú s Menéndez , J e s ú s del Monte 
183, y D o ñ a L i borla García , en U pro 
pía calzada 176. 
Ea el j a r d í n L a Violeta de la Calza 
da de Carlos I I I , existe un caso de vi-
ruela. 
E l Alcalde Municipal de Bauta, par-
ticipa que D o ñ a Carolina Reyes, veci-
na de la estancia Marcial , se halla ata-
cada de l» epidemia variolosa, habién-
dose adoptado todas aquellas medidas 
necesarias para su aislamiento. 
En Güines , calle del Hospital epqni 
na a Gasser, se encuentra atacada de la 
viruela la morena Porfiria Mederos. 
E l menor D . J o a q u í n Prida, vecino 
de la calle de Luz, núm. 5 1 , que se ha-
llaba atacado de difteria ha sido tras-
ladado á la casa de salud La In tegr i 
dad Nacional. 
1!, 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
las once del día: á l l f 11J descuento. 
Los centenes en las casas de cambio á 
se pagaban á $ 5 95 y en cantidades á 
$ 5 97. 
C R O H I C A I S E E A L 
Ayer tarde, bajo la presidencia del 
Sr. Gobernador Regional, celebraron 
sesión ordinaria la Junta Provincial de 
Beneficencia, el Consejo de Adminis-
tración de esta Región, t r a t ándose de 
varios particulares del orden interior 
do la misma. 
Por el Gobierno Regional ha sido 
aprobado el correctivo de cinco días de 
suspensión do sueldo que el Jefe de 
Policía ha impuesto al celador del ba 
rrio del Cerro D , Antonio Lago, por no 
haberse presentado con la oportunidad 
debida en el incendio ocuirido ultimá-
mente en la calzada del Cerro núm. 739. 
Nuestro apreciable colega el Boletín 
Comercial, al comenzar el presente mes, 
ha introducido una reforma en su pu-
blicación. H a reducido su t amaño y au-
mentado el número do sus pág inas , lo 
que lo hace más manuable. En lugar 
de las cuatro quo tenía antiguamente, 
tiene ahora ocho. 
SUCESOS. 
Eli FÜEGO DB HOY 
Pono aetpoéa de la una de la madrugada 
hubo un principio do incendio en la caea 
número 88 de ta calle de la Salud, esquina 
á Cbávez, que hacía, tiempo se bailaba de-
Bocupada por eu estado ruinoso, y por exis-
tir orden de la Alcaldía Municipal de que 
se procediese á su derribo. 
El fuego parece no ha eido casual, pues 
según vorsiones que oímos eu el lugar del 
siniestro, al acudir los vecinos á prestar au-
xilio, observaron que una de las puertas quo 
da al callejón do Chávez estaba ardiendo, y 
por la acera corrió un líquido encendido, 
que se supone fuera petróleo. 
A las voces do ¡fuogo! dadas por el ve 
cindario, la Estación Oficial para alarmas 
de incendio dió conocimiento del siniestro 
á la Estación Central de los Bomberos del 
Comercio, de donde eo ordenó la salida de 
la bomba de guardia; al propio tiempo quo 
por los hilos telegráficos se difundió por to 
da la ciudad, la señal de alarma corres-
pondientes A la agrupación 1—1—3. 
L a bomba Colón de los Bomberos del 
Comercio, que fué la primera en acudir y 
prestar sus auxilios, se situó en la caja de 
agua del Canal de Albear, do la calzada do 
Belascoain esquina á Salud. 
También acudió la bomba España de los 
Municipales, que se apostó cu una de las 
tomas de agna de la calzada de Galiano. 
Ambas bombas estuvieron trabajando co 
mo unos diez minutos, siendo de muy poca 
importancia lo quemado, pues las llamas a-
penas tuvieron tiempo cíe tomar fuerza y 
extenderse por el ediücio. 
La casa del fuego da frente á las calles 
de la Salud, Chávez y Balascoaín, siendo el 
propietario de ella D. Isidro Fernández, re-
sidente en la callo de Obrapía esquina á 
Villegas. 
El Juzgado de Guardia se porsouó en el 
lugar del'suceso, instruyendo las oportunas 
diligonoiaa sumarias. 
Los Jefes dolos Cuerpos de Bomberos 
señores Ruiz, González Mora, Marín y HÜ-
mel, acudieron desde los primeros instantes, 
adoptando las medidas necesarias para evi-
tar la propasración del fuego. 
Las ambulancias Sanitarias de los Cuer-
pos de Bomberos y la del doctor Romero 
Leal, se establecieron en las casas de las in-» 
mediaciones, pero afortunadamente no hu-
bo necesidad de preetar sus auxilios. 
En ol lugar del siniestro vimos al Coronel 
señor Herrera, Ayudante del Excmo. Señor 
Capitán General y á varios funcionarios del 
Cuerpo do Policía y del Batallón de Orden 
Público. 
E S I . í B E I t T A D 
Anoche fueron puesto en libertad por or-
den de! Juzgado de primera lostaccia del 
distrito del Cerro, los dos eobrioos de la 
csricubina del asiático Antoiíu Peñalvor que 
se hallaban sujetos á la cansa instruida por 
el incendio ocurrido en lo casa número 730 
de la calzada del Cerro; suceso del que di-
mos cuenta en su oportonidad. 
HURTO. 
El guardia de O. P. n? 758 presentó en la 
celaduría del banio do S. Lázaro, on la tar-
do de ayer, á un individuo blanco nombra-
do D. Julián Martínez, por manlfoptar que 
al ir á hacer un pago de unas pipas vacías 
on la bodega situada on la ca'zada de Be-
lascoain coquina á Zanja, le entregó un cen-
tón al dependíante encargado del establo -
cimiento para hacerse el cobro, contestán-
dolo e?te qua no tenía cambió, pero sin de-
volverle la expresaba moneda. 
El dependiente manifestó quo él devolvió 
la moneda, poniéndola sobro el mostrador. 
El celador del barrio dió conocimiento de 
lo ocurrido al Juzgado de Primera Instancia 
do! distrito del Pilar. 
EN GÜIN' 9 
El celador do osta villa detuvo al encar-
gado de la bodega situada en ol ingenio A-
mistad y al moreno FranclBCO Martínez, por 
tentativa de estafa á O. Pablo Podroso. 
Los detenidos ingreparou en la Cárcel á 
disposición do los Tribunales do justicia. 
FUGA Y OETENCIOír. 
En la tarde del domingo al ir á cerrar la 
Cárcel el segundo Alcaide notó la anseacla 
de uno de los sirvientes, destinado en la 
puerta, y cuyo individuo fué detenido por 
el expresado Segundo Alcaide en la madru-
gada do hoy, eo momentos de estar dicho 
sugeto durmiendo en una tonga de madera 
próximo á dicho oítablecimionto peuaL 
ITEUinO EN EA CAUCEL. 
Al estar jn^ando de manos los reclusos 
Eduardo Lo Rivcrand y moreno Juan Duar-
te, resultó este último herido levemente on 
la cara, con una uña do hoja de lata, de las 
que sirven para hacer cigarros. 
El lesionado fue remitido al hospital de 
Aldecoa, y el Alcaide dió conocimiento de 
esto cuoeso al Sr. Juez del distrito de Bolón. 
M i i p m m 
m m m i m 
S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A . 
Competeutemcnto autorhado por la Jnata Direc-
tiva el asé ico inspector del Centro, D. Santiago P. 
Boada, para efectuar el cambio de su gabinete do 
consnltas, Be anuncia por este medio á todos )OH RC-
fio'-ea asociados, que desde esta ficha podrán concu-
rrir á la c ille de (Juba Dámero 7i, esquina á. Mura-
lla, á las horas 'li> costumbre. 
Habana 81 de marzo de l-'-Oi.—El Secretarlo, V. 
F . Üavta Kula' ia . Ci&S Od-l 6a-2 
CENTRO 6 A L L M 
S E C K E T A M A . 
Por acuerdo de la Directira ie eonvoo» á Junta 
O m t r a l ejetraor d i ñ a r ta para el próximo domlng» 
8 del corriente, á las 13 del día, en el local de esto 
Centro, con el fia de continuar 1» discuelán j «proka-
cióa del Reglamento General de la Sociedad, refor-
mvlo; cuya conyocatoria se hace exteniira cea igaal 
objeto para los domingos siguientes hasta la comple-
ta terniinacióa del asunto que la motiva. 
Pañi el acceso al local y lomar parte en las vota-
ciones que puedan originarse en es*.a primera y ea la 
segunda Junta seri de rigor la exhibición del reeibo 
do cuota social del me? d̂  Marao último, debiendo 
advertirse que para cumplir en las siguientes con di-
chos requisitos, serán valederas dentro de la prúnern 
quincena de cada mes los recibos correspondientes al 
anterior. 
Dichas juntas so constituirán á la primera reanlon, 
sea cuil fuere el número de concurrentes. 
Lo que de orden de! Sr. Presidente se hace públi-
co para general conocimiento de Ins sefiores socios, 
debiendo advertirse quo para las s guientes juntas no 
se publicar-ín nueva* convocatorias, 
IL.li;ina, 3 de Abril do 1884.—£1 Se «retarlo, 2«-
*arc¡o Roér'gv. t j . o 614 la-8 i i - i 
40 pesos . . . 200000 
20 „ . . . 100000 
2 10000 • • • 
En la Casa de Cambio de 
Salmonte y Dopazo, OMspo 21. 
5d-l 5a-« 
íevajoreii-cerFisíriceses. 





Saldrá para dichos puertos directara'mt» 
el día io íel corriente á las 10 de la ma-
ñana, el hermoso y rápido vapor iraaoó» 
CAPITÁN DE KERSABIEO. 
Admite pasajeros y carga para toda 
Europa, Rio Janeiro, Buenoe Airea y Mon-
tevideo con conoolmionfoB directos. Lo» 
crmoclraientoB de carga para Río Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, debarán espe-
c/dlcar el peso bruto m kilos y el valor en 1» 
factura. 
La carga se recibiró únicatp-entó ©1 día 13 
de Abril, en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el día 
anterior en la caaa consígnataría oon espe-
ciflcacíón del poso bruto de la mercancía. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
cayo requiaito la Compañía no ee hará res-
ponsable á las faltas. 
No se admitirá ningún bulto después de 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señores pasajeros ol esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De mí a pormenores impondrán so» con-
signatarios. Amargara remero ñ, BRIDAT, 
MONT'KO^ V OOMP. 
3951 19a 26 19d 36 
OS O B . TUJEROS. 
MODA, 
G-alíano y San Hafael. Casa Importadora. 
Hemos áespachado en esta Aduana veinte y cinco cajas de efectos para viaje, baules 
maletas, neceseres, ridículos, sillones, paraguas, mantas. 
SÉCCIOIT DE CALZADO. Realizamos por valor de $15,000 en calzado de señoras, caba-
lleros y niños, para dar cabida á las grandes remesas de verano que estamos á recibir en todo 
este mes: rebajamos á toda la existencia el 75 por ciento más barato que ninguna otra casa 
del mismo giro. 
L A M O D A , Galiano 8 7 , esquina á San RafaeL—Teléfono 1,364 
f! i>7 ' tlt M-l 
BiMTOS OÜE fflG10>%. MdUllDO i J M D umiñiUü yuii muuuuu. ^ 
^ ^ > NO COMPREIS OTRO ABANICO ^ - D i 
que el denominado Y A R K A W D , y del que son únicos importadores^ 
BLAHCO Y ALONSO, en 
L A N O V E D A ^ , 
Suave, cómodo, lijero y cierra con gran facilidad. La novedad del día es el 
YARKAlíD. Llamamos la atención de los lectores hacia el presente^ 
Nadie más que I i A Ü I O V E D A B puede vender 
< ^ ^tosabanicos. cm alt ^ 
É i átate 
DON ENRIQUE EL NAVEG ANTE. 
A s í es conocido en la historia aquel 
P r í n c i p e portiiírucíi, célebre protector 
de la ciencias, que nació en Oporto el 4 
de marzo de 1304 y falleció el 13 de no-
viembre de 1460. 
Este año se ban celebrado en Portu-
gal suntuosas fiestas con motivo del 
quinto centenario del nacimiento de es-
te ilustre personaje. 
An te todo presontómolo á nuestros 
lectores, eligiendo para ello al inolvida-
ble l i terato español D . Pedro Antonio 
de Ala rcón , á aquien cedemos la pala-
bra. Dice así el autor de E l Somhrero de 
irespieosi 
"Muchos a ñ o s antes del nacimiento 
de Cr is tóbal Colón, Ique hab í a de bus-
car mas tarde el camino mar í t imo de la 
India, navegando hac ía el Occidente, 
surg ió en la mente de un joven sin glo-
r ia , P r í nc ipe sin porvenir, hijo nin he-
rencia de un rey de la cristiandad, la 
idea de hallar aqiud camino navegando 
hac ía al Mediodía. 
¡Coincidencia sublime! Uno y otro a-
certaron en ¡su» cálculos; uuo y otro ha-
llaron derroteros para la India, y con 
pocos años de dilerencia, casi al misino 
ü e m p o , cuando ya hab ían muerto Aque-
llos ilustres sabios, entraban en el Océa 
no Indico el barco í ;Magallane8" por la 
parte doOijeauía y el buque de Vasco 
de Gama por la parte de Madagascar. 
D . Enrique de Portugal, Duque de 
Viseo era el quinto de los hijos legít i-
mos de D . Juan I ; por lo que desespe 
rado de ocupar el trono p e n s ó en labrar-
se por sí mismo un lugar honroso en su 
siglo y un nombre en la posteridad. 
Desde sus mas tiernos años descolló 
en 61 una vehemente afición á l a náu t i -
ca, á los viajes y á la a s t ronomía , de tal 
modo, que á los 25 años a b a n d o n ó las 
cosas de la guerra^—en que h a b í a dado 
¡üruebas de un valor indómito como go-
bernador de Ceuta que h a b í a sido en 
tiempo de las luchas conloa r i f íeños— 
y se re t i ró á los Algarbes, donde cerca 
del Cabo San Vicente, extremo occiden-
ta l de Europa, en un sitio p r ó x i m o á 
bagres, fundó una v i l l a que l lamó Te-
r r a Naval y que de spués llevó el nom-
bre de Vi l la do Infante. 
Al l í , rodeado de los marinos y viaje-
ros mas célebres de la época en t r egóse 
a l estudio con tanto atan y tanto pro-
vecho, que muchos le tuvieron por el 
primer sabio de su siglo, y hasta hay 
quien le cree inventor del astrolabio, 
atribuido por otros á M a r t í n dé Hohe-
mia. Pero el gran pensamiento que ocu-
pó siempre su imaginac ión , y al que 
consagró toda su vida fué descubrir el 
l ímite meridional de Afr ica , y hallar por 
él un paso para las regiones misteriosas 
visitadas por Alejandro. 
E n su v i r t u d á principios del a ñ o 1410 
equipó una p e q u e ñ a escuadra, que se 
dió á la vela para el Mediodía , resuelto 
á no volver á Portugal ó doblar el temi-
do cabo VOVÍ, situado en frente d é l a s 
Canarias, y llamado así porque hasta 
entonces nadie hab ía conseguido pasar-
le á causa de los bajo« que lo cercan, 
¡Es te cabo era el único que se hab ía 
descubierto en aquella costa! 
Pero los valientes portugueses, ani-
mados de la misma te que poseía D o n 
Enrique, tomaron una peligrosa y su-
prema resolución: a p a r t á r o n s e de t ierra 
hasta perderla de vista; siguieron luego 
su rumbo al Sur, y cuando calcularon 
que el cabo hab ía quedado a t r á s , se a-
proximarou de nuevo al Africa. En efec-
to, hab í an triunfado, y se hallaban á 
cincuenta leguas más abajo del inexora-
ble Jsm¿. 
Llenos de alegr ía , regresaron á Por-
tugal y participaron al p r ínc ipe tan 
venturosa nueva, l is te les dispuso, sin 
pé rd ida de tiempo, otra expedic ión, en 
que adelantaron veinte leguas más ; pe-
ro les sobrevino una calma, y faltos do 
víveres tornaron nuevamente á su pa-
tr ia . 
Entonces el pr ínc ipe , entusiasmado 
con estos descubrimientois, confió en 
1420 una fuerte nave á Juan Gonzá lez 
¿Jareo, que pasaba por muy experiraen 
tado marino. 
Una deshecha borrasca a p a r t ó al nu« 
voexpedicionario del l i toral de Afr ica , 
arrojándole en medió de aquel raát des 
conocido que se perd ía en Occidente; 
pero n i a ú n así fué estér i l este v i ma 
pues cuando se aqu i e tó la tormenta 
JSarco descubr ió una isla desierta á !<• 
que l lamó P o r í o ¿tonío, cuyo terri torio 
le cedió don Enrique para que, en unión 
de Bar to lomé Tr i l l o y Tr i s rán Base Te 
je i ra , la poblasen y diesen cul t ivo. 
Hiciéronlo así , y no pasó mucho tiem 
JK) sin que los nuevos colonos divisaran 
á lo lejos una sombra como de tierra, á 
l a q u e aportaron, ha l l ándose coa otra 
is la mucho mayor, t ambién desierta, 
pero poblada de seculares bosques, que 
l a l lamaron de la Madera. 
Encomendó le s t a m b i é n el infante su 
poblac ión, y como para labrar algunas 
tierras pusiesen fuego al e n m a r a ñ a d o 
iDOsque que les cubr ía , d u r ó el incendio 
miete años . 
A r d i ó toda la isla ¡asombroso es 
j tect í teulo ofrecía de noche al navegan-
t e aquel faro inmenso que s u r g í a de en-
t r e las olas, i luminando y enrojeciendo 
«1 cielo y el Océano ! Las cenizas de 
aquella hoguera de cincuenta leguas de 
c i rcu i to abonaron de t a l modo el terre 
n o que hoy Madera osuno de los p a í s e s 
inAs feraces del mundo. 
Tres años después , cuando don Bnr i -
«[ue repuso algo sus fondos, equ ipó una 
^carabela y la confió a un marino natn 
jal de Lagos, que unos l laman G i l Ya-
Sez, otros G i l Gi l l añes y otros G i l A n é s , 
*el cual descubr ió el Cabo Bojador, si 
Men no consiguió pasarlo hasta el año 
siguiente, que volvió en compañ ía de 
Alonso P é r e z Baldayo. 
Saltaron entonces á t ierra en una 
playa que l l amarón de los EuMos, por 
JOS muchos peces de este nombre que 
vieron en ellaj pero no encontrando 
gente regresaron á Por tugal á dar cuen-
l a de lo ocurrido. 
L a muerte de D . Juan I suspend ió 
p o r algunos años estas expediciones; 
pero en 1435 envió de nuevo el p r ínc i -
pe á G i l A n é s y Alonso P é r e z , quienes 
por e s t á vez avanzaron hasta el 21° la-
t i t u d ITorte, á cuya altura tomaron tie-
i r a . 
Al l í encontraron naturales del p a í s , 
"muy semejantes á los mot os de Berbe-
l i a , y habiendo trabado combate con 
«líos, salieron mal parados los portu-
gueses. 
Con este motivo y el de la muerte del 
rey D . Duarte, hermano de D . Enrique 
y sucesor de D . Juan I , suspend ió el 
infante unas tentativas que r e q u e r í a n 
m&s hombres y m á s recursos de los que 
d podía su:mnistríír, i 
Sin embargo, como no le era posible 
abandonar aquella empresa á que h a b í a 
consagrado toda su inteligencia y toda 
su vida, a rb i t róse penosamente a l g ú n 
dinero, y en el año 1441 envió á An to -
nio González y l í u ñ o T r i s t á n á que 
continuasen los descubrimientos. 
Marcharon és tos cada uno en su ca-
rabela; y el primero a d e l a n t ó hasta el 
cabo que l l amó Oaballero, rio pasando 
el segundo del cabo Blanco. 
A l a ñ o siguiente, descubr ió Tr i s t án 
hasta un r ío que l lamó del Oro, por el 
mucho polvo de este metal que en él 
hab ía ; y aun se dice que vió algunas de 
las islas de €al)0 Verde. 
Y a por este tiempo empezaron á va-
r iar de objeto la mayor parte de seme-
jantes excursiones; el comercio y las ar-
mas entraron por algo en ellas, y los 
portugueses que las hallaban caballe-
rescas y lucrativas, pidieron y obtuvie 
ron venia del rey para equipar naves y 
marchar á aquellas regiones á buscar 
gloria y fortuna 
B u 1444, Vicente de Lagos y Luis de 
Cadamostro, noble veneciano, deudo 
de D . Enrique, llegaron al r ío Ganihía; 
en mayo de 1445 pa r t ió de nuevo el se-
gundo con el genovés Antonio ÍTeli, y 
en este viaje se hicieron ambos famosos 
por haber descubierto el a rchip ié lago 
de Cabo Verde y explorado la costa a-
fricana hasta Cabo Rojo. 
Ñ u ñ o Tr i s t án hizo otro viaje en 1450 
y descubrió el Río Grande, situado á 
los 10? de l a t i tud N . ; desde allí a v a n z ó 
veinte leguas m á s hasta otro río, en 
cuyas márgenes mur ió á manos de los 
naturales del p a í s , por lo que el r ío to-
mó su nombre; y en el mismo año , A i -
varo F e r n á n d e z corrió otras veinte le-
guas de costa hasta llegar al Cabo San-
ta Ana . 
H é l o s en el inmenso Golfo de Guinea. 
¡Cuál debió, pues, ser su asombro 
cuando llegaron al rio Mannce, en fren-
te de la isla de Fernando Póo} y vieron 
que el Af r ica volvía á extenderse al 
Sur! ¡Cuánto ser ía su desaliento el d ía 
que un marino negro, hijo de los de-
siertos de Ben ín , lea dijera que a ú n les 
quedan 2,400 millas para llegar a la 
extremidad de aquella p e n í n s u l a gigan-
te, hi ja predilecta del sol! ¡Y esto si no 
volvieron á la antigua idea de que 
aquel continente no t en í a l ímites! 
l i a d a nos dice la historia acerca de 
ta l cosa; el único indicio de la profunda 
impres ión que cansó en todos los cora-
zones aquella contrariedad es la muer-
te de D . Enrique el Navegante, ocurri-
da, como decimos antes, en 1400. 
A l perder la esperanza, perd ió la v i -
da. H é a q u í el mejor epitafio para ese 
v a r ó n i lustre, honra y gloria del pueblo 
lusitano. 
PEDEO ANTONIO DE ALABCÓN. 
Columna dirigitia por A. (!. Vaequcz 
E L C H A M P I O N S Í Í I P D E L MUNÍK) 
S t e i n i í s f rente á L a s k e r . 
El correfiponBal telegráfico de la Prensa 
Asociada do Nueva York so equivocó al de-
cirnos que la 411 partida del match Sfceinitz-
Lasker había sido tablas. No ea exacto. 
Acabamos de ver dicha partida, íntegra, 
Qn The Sun do aquella ciudad, y en GJ j u -
gadas la ganó el primero, con un magnífico 
Giuoco Piano. Steinitz, preconizador de 
la, Escuela Moderna, ha ganado las parti-
das I I y IV del match, coa los más riidóa 
ataques de la Escuela An t igm. También 
Laeker osdá haciendo combíoaciones igua-
les, de extraordinario atrevimiento. jNoa 
cabrá al ñn ia gloria, de convertir á la bue-
na secf.a; á lo»? más esforzados paladines 
del tedioso y cansado modo de jugar á la 
moderna? Si Stoinita y Lasker desertan de 
la Escuela Contemplativa ¿qué les quedará 
de bueno á los «o!dados deí modernismo! 
¿El Dr. Tarraschf Tampoco, porque ya le 
vimos emplear al portentoso maestro de 
Nurenberg, en su match de San Potersbur-
go, planea audaces y peligrosos. Hemos 
sido, en unión del anciano Mr. Bird, loa 
únicos declamadores—pero cada vez más 
entusiastas y teuacaa—en favor de loa pro-
cedimientos quirúrgicos de Morphy y de 
Cochrane. Por lo mismo, será también ox-
ciusivamente uusstra, la satisfacción del 
triunfo, en loo tnomontoa en que se consu-
me el Itenaoimíonto del ajedrea couterap-.;-
ráoeo. 
Qaede, pues, coasiig ¡a lo, que si el toió 
grato no ha mentido al afirmar que las par-
tidas V y V I del meitph l u n sido tablaa, loa 
combatientes están ptíi feccainaate Iguales 
hasta este moiGimtü, con dos partidas ga-
nadas por cada uno de ellos. 
Los penódicoa do Nueva York -iue teñe -
moa á la vista, exprasatí que es tan oitraor 
diñarlo el número ds las personas que pa 
gan por entrar al salón en donde juegan los 
Srea. Steinitz y Lask ;r, que so llega á sen-
tir sofocación. Comí) el producto de e¡ 
entradas corresponde a los jugadores, 
será extraño que ninguno da olloa" ponga 
grande empeño en ganar por ahora, sino en 
entablar las partidas, para que el match se 
prolongue. Esta eircuasuucla puedo tam-
bién explicar el hecho, de quo ios modernis 
¿as Srea. Steinitz y Lasker eatón jugando 
sin separarse do las prácticas anticuas, 
porque la brillantez y las posiciones sensa-
cionales, es lo que gusta más, y lo qué má1 
atrae, á la generalidad de los aficlhnadós. 
US CmS DE MODA, 
A L O S I N F A N T E S 
D o ñ a E u l a l i a y D o n A n t o n i o . 
P O L V O S D E i L H H O l 
i. R. DOÑA EULALIA. 
PERFUME: 
P I E L D E E S P A Ñ A . 
O 
JABOH BE LOS imkwm 
SURTIDO DE OLORES: 
P i e l de E s p a ñ a . 
B o u q u e t E u l a l i a . 
H e l i o t r o p e B l a n o . 
EBENGMS 'EULALIA' 
para el paBuclo. 
Surtido de olores: 
" E u l a l i a . " 
B c u q u e t de 
l o s I n f a n t e s , 
fei L i l a o s 




D o ñ a U u l a l i a y D o n J L n t o n i © 
De venta en todas 
C'282 
as Perfumerías, Sederías y 
&lí 4ÍM-15 iOd-15 F 
Farmacias. 
L A F I L O S O F E A . 
Anoche girarnos una visita de ins 
peccióu á espé grandes almacenes de 
tegidos de la calle de Neptcmo esquina 
íi San M c o l á s , con motivo de haberse 
recibido en el mencionado estableoi-
mieuto el surtido para el verano. 
Aquel la sala esp léndida , i luminada 
con 9 suntuosas l á m p a r a s de gas, pre-
sentaba un btrmoso golpe de vista. 
A un lado y á otro largos mostrado-
res. A l fondo una inmensa, vi t r ina pa-
ra resguardar de la luz y del polvo las 
confecciones de telas delicadas. 
A q u í y al lá mu l t i t ud de mesas col 
madas de piezas de distintas clases y 
colores, y encima letreros con estas le-
yendas: "todo ú cinco centavos; todo á 
diez centavos: todo á peseta la vara." 
Y entramos en ganas de consagrar 
una crónica á la tienda que hace 24 años 
rompió los antiguos moldes, y á fuerza 
de constancia y laboriosidad ha podi-
do elevarse al estado floreciente en que 
hoy se encuentra. 
UN POCO DE HISTORIA. 
Corr í a el a ñ o de 1870, y mientras de-
p a r t í a con u n amigo el popular Santos 
E o d r í g u e z , le dijo: 
—Acaba de surgir en m i cerebro una 
idea luminosa. E n la Habana se siente 
la imperiosa necesidad de in t roducir 
reformas en el sistema de ventas que 
se sigue en las tiendas de ropa. Es pre-
ciso acabar con la ru t ina que nos aho-
ga. Es uwsano que cumplamos con el, 
precepto divino "vest ir al desnudo", 
p o n i é n d o l o s géneros al alcance de todo 
ei mundo. Y a v e r á s . 
—¿Y quó nombre piensas ponerle a l 
nuevo comercio? 
— A l g o que signi í iquo el yo y el no 
yo eurekal La Fi loxof ía. 
A este rasgo de buen humor, débese 
la fundación do tan famosa casa, la 
primera que a d o p t ó el sistema de anun-
ciarse p e r e n n e m e n t e , c ó m e l o s grandes 
establecimientos de P a r í s , Í T u e v a Y o r k 
y Londres, basta tomar notable lucre- j 
m e n t ó . 
M^S PORMENORES. 
El auge de üa-FiZoío/ ía y la dec id í - ; 
da predilección que le dispensan todas i 
las clases sociales, débelos en pr imer | 
t é rmino , á que allí lo mismo se halla el 
modesto percal, la humilde muselina 
como el primoroso brocatel á la eun- i 
tuosa. granadina. 
Dos arlos hace qae la casa tiene por ¡ 
su cuenta un comprador pormanente en ; 
P a r í s y Barcelona, sin contar á uno de \ 
sus gerentes, G e r m á n Lizama, que ha- i 
ce meses recorro los centros fabriles de 
Francia, Inglaterra, Alemania y ¡áai-
za, á caza de novedades. 
Cuantas "existencias" adqui r ió L a 
Filosofía, á ra íz de su apertura, las 
tnispaeo á sus favorecedores con un 
iusiguificante tanto por ciento de ga-
nancia. Por ese motivo su crédi to cre-
ció como la espuma, y no ha perdido 
la costumbre de obsequiar á los com-
pradores, ya con abanicos, ya con pa-
ñuelos , ya con juguetes, etc., etc. 
CRONOLOGÍA. 
En 1873 dió principio la impor tac ión 
directa eu L a Filosofía', en 1879 expe-
r imentó una gran reforma el edificio, 
pues se ie hacía imposible practicar 
las t ransacoiói ícs en sú reducido looal. 
En 1881 aníVió otra notable reforma 
ocupando una nueva casa por la calle 
de Neptuno; BIJ 1886 tomó ¡a casa con-
tigua por S-ÍU Nicouifí, doode actual 
mente se bailan insialados f-us grandes 
^huaceaes de depósi to . 
Én ¡1889 iutrodujo mejoras, ocupan-
do ya el j a d i ó de ijüatro casas; eu 1892 
se le a ñadí t ro ¡i uuus airo:} para dormi-
torio y se eonstaVy.ó el techo do crista 
Ies qo-.-'. raparte «iar idad por todos las 
ámbi to^ d * aquella espaciosa sala. 
Y a i j a i t i i i n y u-ited, de evolucionen 
evoluc.ón, á l a ayer modesta FILOSOFÍA, 
por medio del t r a t ó j o y la peraoveran-
cia transfornmda boyen uno de los p r i 
merosestablecimiyntosde la-j Amér icas , 
al que acuden todas las familias que 
vienen do provincias, todos los a í t i s t a s 
ú otras perdonas uotableá que llegan á 
esta ciudad. 
PUNTO FINAL. 
Por falta do espacio no decimos nada 
del alumbrado de la casa, que consta 
de 140 iuceí ; dsl escritorio, del amplio 
comedor, d«l gabinete para gimnasio y 
duchas, del piso alto compuesto de 12 
habitaoioney, de lan l á m p a r a s compra-
das 6íi P a r í s expresamente; de los dos 
focos de luz eléctr ica que alumbran los 
dos frentes de La Filosofía, n i de lo:? 
vastos abi íacenes do depós i to , donde ge 
efectúan las ventas al por uayor. 
Sólo nos resta enviar nuestra caluro 
sa euhorabueua á los señores Lizama, 
Díaz y Comp. por el buen orden que se 
observa en todos los departamentos de 
la casa y porque siguen a! pié de la le 
t ra las m á x i m a s y t rádio ioaes del fun-
dador Santos Rodr íguez . 
Ahora bien, como L a Filosof ía den-
tro de pocos meses cumpl i r á 25 años 
¿no ser ía puesto en razóií que celebra-
se con una gran fiesta su boda de plata 
con el publico habanero" Sometemos 
esta idea á la consideración de sus 
actuales propietarios. 
sertar algunos grabados que se encar-
garon á Taveira, y engalana sus colum-
nas con rxnas fáciles quintil las del ma-
logrado MitjAns; un trabajo biográfico 
acerca del notable escritor venezolano 
A r í s t i d e s Rojas; la silueta de Hans de 
Eüknv , por Julio C. de Arteaga; impre 
eiones de viaje, escritas por Fluer de 
Chic, desde Constantiua; " E n el inar" 
una excurs ión hecha por el "Colombia" 
y el uClio", y abundantes "ÍTotioias de 
Sociedad". 
E N ALBISÜ.—He a q u í el nombre de 
los tres juguetes líricos, en un acto ca-
da uno,-que forman el programa de es-
ta noche en el coliseo de Azcue: 
Las Tentaciones de 8an Antonio. 
É l Dúo de la Africana. 
Los Aparecidos. 
i En los tres se reparten todas las t i 
j pies, tenores, b a r í t a n o s y bajos que 
j forman la C o m p a ñ í a de ¿íarzuela y íim-
da maiS) el coro de señoras y el de ca-
; balieros. 
A ú l t ima hora: Bobi l lo t nos comuoi 
í ca qae tiene en remojo algunos estre 
• nos, con los cuales él público se ha de 
I chupar los dedos de gusto, p e r o . . . ; la 
í c a p á no parece. 
DONATIVO.—La señora d o ñ a Dolores 
Roldan de Domíngez nos manifiesta 
que pi-iió á los señores don Liuo Mon-
talvo y hermano, un cuarto de pipa del 
acreditado alcohol del ingenio "San L i -
no," para el colegio de n i ñ a s pobres de 
"San Vicente de Paul," y que esos se 
ñores , con su generosidad acostumbra 
da, le enviaron un pipote que c o n t e n í a 
38 garrafoues, cuyo valor es de $90 o-
ro. Qae sL'ndo demasiada cantidad pa-
ra el co'egiü c í ta lo, lo ha dis t r ibuido 
en varios asilos de caridad, d« la ma-
nera siguiente! 
Colegio de n iñas pobres de 
San Vicente de Paul 
Hospi ta l C iv i l Étr&, Sra. 
de las Mercedes 
Real Casa de Beneficancia 
y Maternidad 
Asi lo del Buen Pastor 
As i lo de la Mieericordia-.i.. 
Sociedad Protoafcora d é l o s 
N i ñ o s 
Hospi ta l do Caridad San-







ro del domingo úl t imo tpae el retrato 
de Y u Shi Y i , cónsul de Chirta en la 
Habana; "Ventajas de ser caivo", cari 
(Satura de no may artística ejeoúoíóü; 
" L a Ciudad Blanca", danza por Gonza-
lo Núñez . Publica tanihién lo - retí-a 
tos de los famosos jugudums de p iña . 
Oro, Bgleaton y Manning; el del poeta 
Ubago, el de l aner ía Serafina Valdivia ; 
un grupo de n iños en el "baile infanti l 
de la Caridad de! (Ierro" y otro grupo, 
en el que f i jaran los cinco médicos del 
Centro de Vacuna. L a parte l i teraria 
contiene trabajos de mér i to , as í en pro-
sa como en verso. 
L a Habana Elegante, de la misma fe 
Tota l igual 
L a señora Ro ldáo de D o m í n g u e z BOS 
suplica que demos las gracias más ex-
presivas á los señores don Lino Mon-
talvo y hermano, hacendados de Cien-
fuegos, por su generosidad. 
ESPECTÁCULO BENÉFICO.—El que se 
ofrece en la tarde y noche de hoy eu 
las Mon tañas Rusas, es á favor de la 
Escuela de niños pobres del barrio de 
J e s ú s M a r í a que sostienen los caballe-
ros de la Asociación de San Vicente 
de Paul. L a Empresa des tina á tan no-
ble objeto todo el producto bruto que 
se obteuga de los viajes. 
P l ácenos consignar que dicha Em-
presa, complaciendo los deseos de las 
familias, aisíduaa concurrentes á tan hi-
giéaico como agradable espec tácu lo , ha 
y mato á la venta abonos de 25 papele-
tas al precio do cuatro pesos plata pa-
ra las familias y los niños hasta 12 años 
a b o n a r á n diez centavos por viaje. Se 
tienen preparadas varias excursiones 
al Polo A r t i c o y otros lugares aun no 
descubiertos. ]Sro olviden las familias 
que sus " d í a s de moda" son los miérco 
les y los lunes con t inúan meado los de 
los niños. A las M o n t a ñ a s Rusas todo 
el mundo. 
L o s ESTUDIANTES BERLINESES.—En 
la Univorá idad de Ber l ín , cada facul-
tad posee su perro, cuya casta sirvo 
como enseña ó d is t in t ivo á ios eatu 
diantes. 
Hoy los de una facultad se preocu 
pan en buscar & toda costa un can muy 
hermoso, ó muy grande y feroz, sea da 
la casta que fuere. 
Si hermoso, le a d o r n a r á n y c u i d a r á n 
par a que resalto su belleza; si feo, acen-
túa rán au fealdad con el corte f an t á s t i -
co do las orejas, de la cola y del pelo. 
Y h- sta es probable que lo manden 
teñ i r de verde ó azul, s e g ú n la facultad 
á que corresponda. 
TEATRO DE PAYRET.—ÍTO hay fun-
c ión . 
MONTASTA RUSA. —Funciona diaria-
mente, de 5 de la tarde á 11 de la noche. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL. — A n t i g u a 
c o n t a d u r í a de Tacón . De 2 4 4 de la 
tarde y de 6 á 11 de la noche.—Vistas 
de Portugal . 
CAFÉ DE TACÓN.—Fonógrafo de E d i 
sson.—Piezas variadas. 
- •^TT> * riAR. 
Día 3: 
De Saint Nazaire y escalas, en 12 días, vapor fraH-
cés L a Navarre, cap. De Kersabiec, trip, 114, 
tons. 2,470, eon carga, á Bridat, M. y Comp. 
Havre, Santander y escalas, vapor-correo e»pa-
Col Alfonso X I I I , cap. Lápez, trip. 188, tonela-
das 3,585, con carga, á M. Calv» y Comp. 
Nueva-Orleans y escalas, en 5 días, vapor ame-
ricano Aransas, cap. Birney, trip. 35, tcns. 678, 
con carga, á Galbán, Río y Comp. 
—Barcelona y escalas, en 20 días, rap. osp. J . Jo-
ver Serra, cap. Torrss, trip. F>3, tons. 2,311, con 
carga, á J . Balcells y Comp. 
——Filadcllia, en 20 días, berg. amer. Odorilla, ca-
pitán Dover, trip. 8, tons. 397, con petróleo, á 
Couill y Arhbold. 
Nueva-York, en 7 días, vapor inglés Orange 
Prince, c; p. Young, trip. 24, tous. 1,214, en las-
tre, á li. Truffin y Comp. 
Día 8: 




. amer. City of Washington, ca-
W ) berg. amer. NeUie Smith, 
M e v i m i e n t o d s p a s a j e r o s . 
rí/íTUARO-'. 
De BABCKLOí» A y t sca'as en el vapor correo 
espafiol Álféi so X l l t 
Sres. D Jna" Poí-tai—Cándido Moral—Ramón 
Gómez—Masía Frid. n—H. Bdsanjon—B. Cecite— 
Anastasia Suiirei;—Fiigenia Suárez—B. García—E-
milio García Perüúndez—Manuel González—Fermín 
Sánchez—Julio CovelJes—Cayetano López—Pruo-
tuoto G. Alvare?—Efanuel F . Sánchez—Pauliao J . 
Avila—Msiiuel Maiíis—Constantino Blanco—Rogfr-
lio FíM-aandcz—Sebastián Fernández- Ceferino Gar-
fia—VirginiaMiranda—Francieco Pérez—Angel Sa-
manülo—Bonifavio íí-.W'-.aroFa Restituto Rubín— 
Beniarpo Cangas—ifüiuel Garsía—Gourad') Saarez 
—Adán Gómfz—Jesús Cuadrada—Ssrafiu Robeira— 
Kuíebio Mastar—José Castro—Jasé Feal--—Juan 
Brea—José CárcttSti—Al/sro Corea López—Manuel 
Otero—León A Z irraci .a—José Fbijó—Plácido A-
robieso—José Cari/ero—Serafio Liñta—Joté R^y— 
.Tofé García Roiiri^uoz—Viceijte y Cipriano Suárer-
Jalián Villar—Feliciano García—-Jo«é R. Elans— 
M»Bnel Montes—Luis Bárranos» José García— 
Severino Villa—Bernardo Fernández—Marcelino S. 
García—Aurelio Rodriguee—Segúnd» García—Ca-
milo Trapiella—Pusebio Artiza—Fraceisoo Iharre-
qui—Manuel Eodrjguez—Amparo Pareja —Manuel 
Velarde—Carmen Arango—Jum Trapiella—Fran-
cisoo Aróstesui—Hilarla Pérez—Miguel Ibafiea— 
José Ruiz—Pedro PUta—'-Bauióa García —Nicolás 
García—Franci'co Vega—Gregorio Cndodo—Do-
iaingo Aldamiz—Felipe Ortiz—J»8é Aristieta—Do-
iningo García—Nicanor Puente—Perfe«t» C&lada— 
Mntiaa Feito—Segundo Blanco—José María Suárez 
—Marcelino Fernández—María Nusaufa-^Francis-
co Mirandt—Luisa Bércena—Melchor Acevedo— 
Santos Rodríguez—Domingo Snaiez—Do'ores Fer-
nandez—Joee Arias—Juan Portel—Ciríaco Lanza— 
C. Zabiilaga—Justa Figneiro—Elvira Ritero-—Ma-
nuel Alvaro Díaz—Manuel Buiz—Rita Braño—An-
tonia Gonzalíz—Juan A. Pedraja—Quintín Huerta 
—Luía Bravo—Carlos Cuesta—Ciríaco Cerau—Gi-
br:el Alsmbia—Modesto Oleeta—E'eatcrio Cclií— 
Podro Fornáude?—E luardo Mtlgoza—S. García— 
AntuaioPiailla—Antoráo López—Cecilio Diaz—An-
tonio Gutiérrez—W. García—Francisco Valle— 
—JcséAbascal—Manuel Callizo—Josefa Cajr.ravil 
—Angel Fernández—Andrés G-ircía—Antonio Pérez 
—Juan Brea—Pilar Villar—Miguel Pineda—José 
Cervera—Eduardo Reija—Mauueia Torre'—Manuel 
Collazo—Juan Abilleira—Silverio Rodríguel—Fran-
cisco Blanco—Rneilía Cobas—Perfecto García—Jo-
sé Ardiónos—Manual Porto—Además 175 jornalero, 
4 individuos de ejército y 50 de tráaííto. 
Di» SANTANDER y escalae, en el vapor francés 
L a JYavjrrcr 
Srtrb. D. P. Laque.» H. Sehutte—M. Lazi—F, 
Hvtnáhdei—M. Pone—M. Saaverio—Manuel Cam-
pos—Luis Teanu—Blas Rodríguez—Manuel Menén-
níz—Ptulio Muriss—Jesús Barcena—Pedro Astor-
quia—M íjiX¿nj\yi—Gonstantíno Pumazida—Ma-
nuel Arena—Jocó Burla—José Vázquez —Miinuel 
Pérez—Salvador López—Josefa Mari—Eusebia Gu-
'leiuez—Virante—Morales y l mas—Emilio Vega— 
Manael Rodríguez—Joaquiu Suarez—Antonio Fer-
nández y 1 Laas de faiui'ia—Antonio López—Jacinto 
Medlce—EiUs C .ya—Manuel Menénder y 1 mis— 
Ramón Rodrigue?—Pacuodo Estraia—José Meuéa-
dez—Vicento -Álvarez—Nico ás Faic—Manel Sao.ra-
m.íiiío—Ramóu A leí fia—Gívssio BI&uc!—María 
Cuntrera—G. Cat.tiles—Concha Pérez—Juan &o-
driSaez-—.'lí.-iiiiftl Ca-itro—Juan Marofio—Maüuei 
Totüáa—J:-té J&, Móntelo—Francisco-Pascual 
—Miguel Mat-a- -Pedro Praga—Antonio Gandía — 
—Manuel Gutnez—Jo-.é Pi-rez—.Juan Rodríguez— 
Pi-anoiscu Bama—Andrés Pena—Pedro Fi-ianz—Jo-
sé Euriiuez—líiJoro Bocaman—Francisco P'jrna" — 
José CarKillal—Eugenio Gorrevo—Luciano López— 
Loreizo FariSa—Doaingo Martínez—José M. Fer-
nandez—.Tuaa Calvo—Manuel Rodríguez — Angel 
Barii—Juan López y uno má*—J osé B. Pérez—Jo-
lé Sueiras—José López— Santiago Cacharen—Ge-
rardo Menéndcz—Benito Lorenzo—Ricardo López— 
Nicolás Martiaez—Jum Marti5o—Jceé García—Ma-
nual Morafii—Pedro Méndez—Juan M. Fernández 
—Joié Gomoí—Gerardo Perreira—José S. López — 
Leandr» López y uto más—Antonio Riot—Juan A-
lonso—Antonio Rlveiro — Ramón Leoane — Juan 
González í,'rancis',o Curias—José Campomayde— 
Amonio Pt-rcas-H=rmiaia Castro—Ramona Mén-
dez—Josefa Pioy—Rampu Gerra—José Dieguez— 
Margarita Carcía—Eacarn<u-iÓQ Blat co—Mana Vi-
diero—Oírlos Iglesias—Filomena García-Csna^u 
Fernandez—AdclaMa Montoío—Jo?f-fi Lareozo— 
Antonio A'onso—Jesús López— Antonio Gcmi-z— 
'.-M.nel M-Miíeag -L—J..-sé M. López—Antonio Al-
va "iz—D;;intii«ro PUna—Follx Cancelar—Filomena 
Prfj'ir—J Í9,U R i'i(i;;ucz ;r uno más de familia—Ads 
mas Si) do fcránriti: total 150 
Di NUEVA ORLEANS y escalas on el vapor a-
merkano A r a n s a t . 
Sañorcr? D. Jo-é Eams—Martina Lams—E. H. 
Da&ielcR y uno ¡-¡.U—Además 7 asiáticos. 
TODO PASA. 
p¡Todo se ausenta, alma mia! 
K l sol que derrama el día, 
3 | L a goloadrioa que anhela 
" E l calor que la consuela; 
L a fugaz, dulce a legr ía 
De una dicha que se alcanza; 
¡Todo se ausenta, alma mia! 
¡Ayí ¡ recordar es muy triste! 
Las venturas que tuviste 
En t u n iñea pasajera: 
E l sol de la fe primera, 
Lo que gozaste y sufriste, 
H a r á n que inclines la frente, 
T llores amargamente: 
¡Ay! ¡ recordar es muy triste! 
¡Todo muere, todo muere! 
L a mano que m á s nos hiere, 
L a lengua que nos infama, 
E l corazón que nos ama. 
E l pecho qae nos prefiere, 
E l amor que da la v ida 
Y el bien que nunca se olvida: 
¡Todo muere, todo muere! 
¡Todo es fugaz, todo pasa! 
A s í la pas ión que abrasa 
Nuestro pecho y lo devora, 
Gomo la pena traidora 
Que cual darlo lo traspasa 
A s í la mayor ventura 
Gomó la inmensa amargara: 
¡Todo el fugaz, todo pasa! 
Juan de Dios Peza, 
L a luz de las antorchas es eomo la 
prudencia de los cobardes, alambra 
mal porque tiembla, 
Yicfor Huífo. 
P a r a dar cuerpo á i s seda ívjada. 
H á g a s e un agua de j abón ligera y 
caliente, y con ella se esponja !a tela; 
en seguida so la frota suavemente con 
un pedazo de franela, y luego se plan-
cha por el revós con una plancha que 
no estó muy caliente. 
Las sedas nejdrr^s viejas se pueden 
Unmedecer con aguardiente; eu este 
caso se las p o d r á planchar por el de-
recho de la tela, aunque pasando la 
plancha por una delgada hoja de pa-
pel puesta sobre ella. 
También se puede reanimar el bri-
llo de la seda negra, hirviendo palo 
campeche en agua por espacio de me-
dia hora, y luego ee mete la seda en 
esta agua, de jándola cocer á fuego len-
to media hora; hecho esto se saca la 
tela, se a ñ a d e al campeche un poco de 
caparrosa verde, y se vuelve á poner la 




TKATRO DE TACÓN.—No hay fun-
ción. 
I m i ' B O ALBISU. —Sociedad A r -
t í s t i ca de Zarzuela.—A las 8: Las 
Tentaciones de San Antonio .—A las 9: 
E l D ú o de la Af r icana ,—A las 10; Los 
cha, se lamenta dé no haber podido ia- Á g a r m d Q & 
V k i ' W i m ^ n n m i m PUANCESBIÍ 
pa'» «iiéte ít&cta rniié t! día 3 "a ahiil 
9l hermoso y rápido vr.f-or fvanc 
L A M A Y A ; i 
CAPITÁN DE KERSABIEC. 
AdtattiE ¿«xa 4 'íáta y psa^Jcro*. 
f sri&e é>Tif rs'-JucMs* •>;:•. eancútaiiantos dircetM 
para tcpft U.=i pî tkt-rieti irvó.-sn-Rtcg Fronda. 
. ••> •-• •:—•!.-...• r o h t e n d i r f n g r u » 
SWÍ0 8 -25 8a '6 
m u . 
apor 
Este vapor suspende sn salida para SignayCai-
arién ha .ta nuevo aviso.—Habana, Abril 2 de lá91. 
P E E D I D A 
Se suplica ála persona^que haya encontrado uta 
maletic-i de mino, qae entro otras cosas liu impor-
tancia, tenía unas caentaí, qim son do interés sólo 
para su dueño, la devuelva en Cuba 91, entresuolos, 
donde será generosamente gratificado, sin máa ave-
rigua nones. Dicha pérdida ee efectuó en un coche 
de plaza on la mañana del lunes, de Cuba 76 á Cub& 
91. 
Se advierte que ya están tomadas todas las medida» 
para qut: esas cítenlas no se paguen más que á sa 
liüirño, las cuales no pueden cobrarse eu esta 
isla. 
42á3 a 1-3 d 3-t 
El dolor do garganta . 
Se manifiesta por dif icul tad en el 
tragar, suele traer una fiebre muy fuer-
te que á veces hace creer que existe 
una onfvirmedad mucho m á s grave que 
la que hay en realidad. 
Las perf>í.nas que no pneden fácil-
mente consultar á un médico , podrán 
tomar en este caso una ó dos pildoras 
de suifüto de quinina, de á diez centi-
gramos cada una, y varias pastillas do 
clorato de potasa. A s í se suprime el 
aial casi siempre fm pocas borjís en vez 
do durar seis ó siete d í a s . 
Esto so entiende para las personas 
adultas, pues para los n i ñ o s que pade-
cen de la garganta, lo mejor es siempre 
administrar un vomi t ivo y esperar al 
médico. 
Piel grasa. 
Algunas señoras , sin tener por eso la 
piel muy grasa, observan que aun des-
pués de lavarse la cara, no la tienen 
muy l impia y conservan una especie de 
capa grasi lenta apenas visible, pero 
desagradable. Les aconsejamos que, 
después de los ooidados o rd ina r ína de 
su tocador, se cubran la ca^a con mu-
cho poivo de arroz, f ro tándo la en segui-
da con una t;erviíieta hasta que no que-
de traza de polvo, y repitan esta ope-
ración dos veces si es necesario. L a 
servilleta se m a n e b a r á con las impure-
zas y la tez quedara perfecta. 
P s r a quitar l«s mancísas de aceite 
del papel. 
Sabido es el mal efecto que produ-
cen las manchas de aceite en una pági-
na de a i g ú a l ibro ó en un papel que se 
ha de conservar. Para hacerlas des-
aparecer, basta aplicar sobre ellas una 
mezcla do t ierra de pipa y agua que 
tenga la consistencia de papil la . A l 
cabo de cuatro horas se qui ta esta 
mezcla, y la mancha h a b r á desapare-
cido. 
E n t r ó un guajiro en un bi l lar de es-
ta ciudad, y d e s p u é s de estar un rato 
viendo jugar , p r e g u n t ó á otro especta-
dor que estaba á su lado: 
—¿Diga Vd- , compañero ; ¿y aquí 
quién gana? 
- E l que no juega. 
C H A R A D A . 
Dos es a r t í cu lo y p r i m a 
la e n c o n t r a r á s en la música; 
dos pr imera (que se forma 
cuando llueve), mucho ensucia; 
de! ataque de una tres 
guardarte siempre procura; 
y ayer estuve con todo 
por atracarme do fruta. 
Solución á 
M O X A D A . 
la charada 
0 . 8 . 
ai;terior: 
B I C I C L i B T A S -
Re venden dos l uevas muy baratas de carrera. 
Mal j» »'fquii:u á liayo, Barbtría. 
i 40.9 4-29 
bara. 
< f.vaCi Í.'E CAJN'Tir-iiiti ae Aütosió r-ai-
vet, Teniente-líey 37, entre Compostela y Ha-
Se sirven éstas á todas puntos con mueha lim-
pieza y mejor condimentación; en esta casa se varía 
todos los días y gi la marchante no le gusta alguno de 
los platos, jamás se lo vuelven á mandar. Los precio* 
siempre reducidos, arreglados á la situación. Anto-
nio Calvet. 4133 4a-30 4d-81 
Sociedad A r t í s t i c a Franco-Cubana 
Se ¡tolícitan seis jóvenes de buena educación y tra-
to social para hacerles carg.j do comisiones que les 
han de dar muchas utilidades. Amargura 80, de 8 á 
10 de la mañana. 4 -05 28-3 Od-8 
Sohu. jer* 
en Neptuno número 8, unos bonitos y yentilados al- I M U N D O C O M L D I A . E S . 
tos. En la misma Mom&ráü, I , 
anterior: 
4d-3 • Impt^el^iario d0 ia j^a^^j m^o g« 
